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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
Departamento de Consultoria em Registros Discentes da Pró-Reitoria de Graduação - DECORDI

Av. Paulo Gama, 110 - Bairro Farroupilha - CEP 90040060 - Porto Alegre - RS - www.ufrgs.br
Anexo I da Reitoria

CURRÍCULO

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

 

DISCIPLINA: ARQ03318 - Desenho Técnico I - A

DEPARTAMENTO: Expressão Gráfica

ANO: 1995/2000 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Introdução. Técnicas fundamentais de traçado à mão de livre. vista ortográficas, Axonometrias:
ortogonais e oblíquas. desenho conceitual e da criatividade.

 

OBJETIVOS: Desenvolver no aluno a capacidade de visualizar tridimensional proporcionamento de formas
espaciais e ensinar os principais sistemas de representação usados em desenho técnico.

 

PROGRAMA:

1. Introdução e técnicas fundamentais.
1. Natureza do desenho.
1. Evolução histórica. Desenho Técnico: sua conceituação e finalidade.
1. Desenho técnico à mão livre.

 

2. Desenho de letras e algarismos.
2. Técnica de traçado das letras e algarismos.
2. Legendas e recomendações da Norma Brasileira. Exercício prático à mão livre.

 

3. Material usado no desenho à mão livre.
3. Seu emprego.
3. Técnicas de execução.
3. Linhas convencionais da Norma Brasileira. Exercícios de aplicação.

 

4. Vistas ortogonais múltiplas.
4. Conceitos fundamentais e tratamentos convencionais.
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4. Vistas ortográficas principais no 1o e 3o diedros.

 

5. Técnicas de execução, proporções e distribuição na folha das visitas ortográficas.
5. Escolha das vistas ortográficas necessárias e suficientes para representação inequívoca de um

projeto.
5. Exercícios de aplicação.

 

6. Axonometrias.
6. Perspectivas paralelas: conceito e aplicações.
6. Projeção isométrica: noções fundamentais e aplicações práticas.
6. Projeções dimétrica e trimétrica.

 

7. Efeitos de luz e sombra.
7. Métodos práticos de execução dos sombreados.

 

8. Projeções oblíquas.
8. Perspectiva cavaleira e perspectiva de gabinete.
8. Exercícios práticos.

 

9. Análise e compreensão da forma dos objetos: soluções múltiplas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas serão predominantementes práticas, precedidas de exposições
teóricas. Exercícios marcados para realização em aula deverão ser iniciados quando solicitado pelo professor,
e completados em casa. Para os exercícios realizados serão fornecidas soluções para orientação do aluno.
Recomenda-se que o aluno realize o exercício, confira com a solução fornecida, e caso persista a dúvida,
solicite orientação ao professor.

 

BIBLIOGRAFIA :

BORNANCINI, José Carlos et alli. Desenho Técnico Básico. Volumes I e II.

FRENCH, Thomas. Desenho Técnico.

 

DISCIPLINA: ARQ03317 - Geometria Descritiva II - A

DEPARTAMENTO: Expressão Gráfica

ANO: 1995/2008 CARGA-HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 02
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SÚMULA: Fundamentos dos métodos de representação de Geometria descritiva. Métodos atuais de
representação e técnicas de resolução de problemas tridimensionais envolvendo forma, posição,
deslocamentos, vistas auxiliares e seções.

 

OBJETIVOS: Treinamento do aluno para o uso do instrumental básico de desenho. Desenvolvimento da
capacidade de visualizar e expressar graficamente no plano, as figuras do espaço tridimensional.

 

PROGRAMA:

1. Sistemas projetivos e suas aplicações.
2. Método de Monge:

2. Estudo do ponto.
2. Estudo da reta.
2. Estudo do plano.
2. Vistas auxiliares: mudanças de plano e projeção; rotação; rebatimento.
2. Intersecções.
2. Paralelismo.
2. Perpendicularismo, distância.
2. Construção de figuras planas.

3. Método das projeções cotadas.
3. Estudo do ponto.
3. Estudo das retas.
3. Estudo do plano.
3. Intersecções.
3. Construção de figuras planas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Aulas teórico-práticas com dissertação expositiva preliminar sobre
seguida de trabalhos práticos desenvolvidos pelos alunos.

 

BIBLIOGRAFIA:

CARVALHO, BENJAMIN DE. Desenho Geométrico.

MACHADO, ARDEVAN. Geometria Descritiva.

MARTINS; BARRETO; BORGES. Geometria Descritiva.

PIETRO, DONATO DI. Geometria Descritiva.

WELLMAN, B. LEIGHTON. Geometria Descritiva.

 

DISCIPLINA: ARQ03320 - Geometria Descritiva III

DEPARTAMENTO: Expressão Gráfica

ANO: 1995/2005 CARGA-HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 02
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SÚMULA: Reforço das técnicas de resolução de problemas tridimensionais para aplicação na geração e
estudo das superfícies geométricas, intersecções, planificações e superfícies topográficas.

 

OBJETIVOS: Desenvolvimento da capacidade de representar, visualizar e resolver graficamente os
problemas do espaço tridimensional envolvendo superfícies e suas aplicações práticas.

 

PROGRAMA:

1. Superfícies Topográficas.
2. Superfícies Poliédricas.
3. Superfícies Retilíneas Desenvolvíveis.
4. Superfícies Retilíneas Reversas.
5. Superfícies de Revolução.
6. Superfícies Helicoidais.
7. Planificação.
8. Intersecção.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Estudo do conteúdo teórico usado como suporte para posterior
aplicação prática.

 

BIBLIOGRAFIA:

BARRETO, D.; MASUERO, A.; MASUERO, J.; D.; SILVA, R; TEIXEIRA, F. Exercícios Propostos e
Resolvidos. Apostilas, 1992. (Xerox da Engenharia).

DI PIETRO, D. GEOMETRIA DESCRIPTlVA. libreria e Editorial Alsina Tomas Vitor e Hijo. 1960.

TEIXEIRA, F.; SILVA, R; BARRETO, D. G. O.; LEMES, M. T. GEOMETRIA DESCRITIVA - Estudo
de Superfícies. Apostla Didática, Porto Alegre, 1999. (Biblioteca Arq. e Xerox da Engenharia).

TEIXERA, F., SILVA, R; SILVA, T. L. K HYPERCALGD - Estudo de Superfícies. NCA ‐
www.gd.ufrgs.br. Porto Alegre, 1999.

 

DISCIPLINA: ARQ03319 - Desenho Técnico II-A

DEPARTAMENTO: Expressão Gráfica

ANO: 1995/2005 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Extensão do processo de representação em vistas ortográficas. Vistas auxiliares primárias e
secundárias. Cortes e seções. Dimensionamento dos desenhos. Desenho convencional. Aplicação da
normalização.

 

http://www.gd.ufrgs.br./
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OBJETIVOS: Capacitar o aluno a leitura e visualização de desenho técnico. Dar conhecimento e aplicar
nomes e convenções. Aplicar técnicas de representação. Habilitar o aluno para o desenvolvimento de
projetos.

 

PROGRAMA:

 

01.  Desenho Fundamental:

01.1.   Introdução. O desenho técnico no âmbito da Engenharia Instrumental de Desenho.

01.2.   Extensão do processo de representação em vistas ortogonais.

01.3.   Vistas auxiliares.

01.4.   Vistas secundárias.

01.5.   Primeiro exercício de nota.

01.6.   Cortes e dimensões.

01.7.   Dimensionamento dos desenhos.

01.8.   Segundo exercício de nota.

02.  Desenho simbólico:

02.1.   Elementos de fixação: parafusos, porcas, rebites e soldas.

02.2.   Terceiro exercício de nota.

02.3.   Canalizações e esteriogramas.

02.4.   Circuitos elétricos.

02.5.   Bloco diagrama.

02.6.   Quarto exercício de nota.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Aulas teórico-práticas com aplicação das normas técnicas.

 

BIBLIOGRAFIA:

ABNT. Normas para Desenho Técnico. Globo.

BACHAMANN & FORBERG. Desenho Técnico. Globo.

GIESECK and SPENCER. Technical Drawing.

SCHNEIDER. Dibujo Técnico. Reverté.

 

DISCIPLINA: ENG05526 - Introdução à Engenharia de Minas
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DEPARTAMENTO DE:  Engenharia de Minas

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 03

 

SÚMULA: Apresentação do Curso 104.0. Organização e currículo. Perfil do profissional formado pela
UFRGS. Posição do engenheiro de minas do contexto sócio-econômico e no processo produtivo brasileiros.
Principais áreas de atuação do engenheiro de minas. Palestras de DOCENTE/PROFISSIONAIS sobre a
profissão.

 

OBJETIVOS: Integrar o aluno em ingresso na universidade na sua futura área de atuação.

 

PROGRAMA:

01.  Recepção e Integração. Plano de Trabalho. Avaliação. Apresentação. Sub-centro minas (Repres. Aluno).

02.  Apresentação do Currículo. Programas de Trabalho DEMIN/UFRGS.

03.  Atividades Profissionais do Engenheiro.

04.  Prospecção e Pesquisa Mineral.

05.  Engenheiro de Projetos. Projeto Guaíba.

06.  Engenheiro de Processo. Beneficiamento de Carvão.

07.  Gerenciamento de Mina Céu Aberto. Mineração Subterrânea Carvão.

08.  Engenheiro na Assistência Técnica.

09.  Mineração e Meio Ambiente.

10.  Visita a Mina - Relatório - Apresentação de itens a observar.

11.  Pesquisa Tecnológica na Engenharia de Minas.

12.  Projeto Leão II.

13.  Atividade do DNPM.

14.  Mineração e Informática.

15.  Geologia Aplicação em Mineração.

 

METODOLOGIA:  Ciclo de palestras de engenheiros das empresas e professores, visita a Mina.

 

BIBLIOGRAFIA:

Revistas.  Especializadas.
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KRICK, EDWARD V. Introdução à Engenharia. Editora Técnicos S. A., Rio de Janeiro, 1978.

 

DISCIPLINA: ENG05101 - Geologia de Engenharia I

DEPARTAMENTO DE: Engenharia de Minas

ANO: 1995/2008 CARGA-HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 03

 

SÚMULA: Mineralogia: estrutura cristalina, estrutura interna dos silicatos, propriedades físicas e
reconhecimento macroscópico dos minerais. Petrologia: rochas magmáticas, sedimentares e metamórficas.
Características geotécnicas e emprego das rochas nas obras de engenharia civil e mineral. Geologia do Rio
Grande do Brasil. Geologia física suas influências na engenharia, águas correntes, águas subterrâneas, mares
e ventos.

 

OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é propiciar aos estudantes os conhecimentos básicos indispensáveis
para a solução dos problemas geotécnicos em obras de engenharia, dando destaques ao estudo das rochas.

 

PROGRAMA:

Capítulo I - MINERALOGIA E PETROLOGIA

01.  Estrutura Cristalina dos minerais (2 horas teóricas). Constituição dos minerais e ligações atômicas.
Formação e desenvolvimento das estruturas cristalinas. Importância da estrutura cristalina nas propriedades
dos minerais que predominam nas rochas empregos como fundações ou materiais de contrução nas obras de
engenharia. Estrutura interna dos silicatos.

02.  Propriedades dos minerais (2 horas práticas) Propriedades físicas dos minerais. Dureza, clivagem, cor e
traço. Influência da clivagem e da dureza dos minerais no comportamento mecânico e no emprego dos solos
e rochas nas obras de engenharia. Reconhecimento macroscópico dos minerais que predominam nas rochas.

03.  Rochas magmáticas ou Ígneas (3 horas teóricas 6 horas práticas) Formação das rochas magmáticas,
condições de resfriamento do magma e textura das rochas resultantes. Modos de ocorrência das rochas
magmáticas intrusivas abissais e hipoabissais e extrusivas. Composição química dos magmas e mineral
resultantes por resfriamento. Classificação das rochas magmáticas. Estrutura das rochas magmáticas.
Reconhecimento macroscópico das rochas magmáticas. Camadas estruturais constituintes de um derrame de
basalto. Emprego das rochas magmáticas como materiais de construção. Construção de túneis e barragens em
rochas em magmáticas abissais, hipoabissais e de derrames. Fundações de edifícios em rochas magmáticas.
Aula de campo em afloramentos de granito na seria e de diabásio em Esteio. Ocorrência das rochas
magmáticas no Rio Grande do Sul e no Brasil.

04.  Rochas sedimentares (2 horas teóricas e 6 horas práticas) Classificação geral das rochas sedimentares.
Procssos de formação, textura, estrutura e principais rochas sedimentares de orgem clástica, química e
orgânica. Reconhecimento macroscópico das rochas sedimentares. Aulas de campo em afloramentos de
argilitos, siltitos e arenicos. Emprego dos arenitos como materiais de construção. Construção de túneis de
barragens e de edifícios em rochas sedimentares. Ocorrências no Rio Grande do Sul e no Brasil.

05.  Rochas Metamórficas (2 horas teóricas e 4 horas práticas) Metamorfismo das rochas pré - existentes.
Agente e causas do metamorfismo. Conseqüências do metamorfismo. Textura e estrutura das rochas
metamórficas. Rochas resultantes do metamorfismo das rochas sedimentares. Reconhecimento macroscópico
das rochas metamórficas. Emprego das rochas metamórficas como materiais de construção. Visita a depósitos
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de pedras de decoração e a marmorarias. Contituição de túneis em rochas metamórficas e de barragens sobre
rochas metamórficas. Ocorrência no Rio Grande do Sul e no Brasil.

06.  Regiões Geológicas (1 hora teórica) Formação e morfologia das regiões geológicas. Rochas
predominantes dos Escudos, Bacias sedimentares. Planaltos de Derrames e Planície. Regiões geológicas do
Rio Grande do Sul e do Brasil.

 

Capítulo II - GEOLOGIA FÍSICA

01.  Técnica (2 horas teóricas e 2 horas praticas) Movimentos epirogênicos e orogênicos. Epirogênese e sua
influência na morfologia. Orogênese, causas e conseqüências. Tipos de faltas, elementos geométricos das
falhas. Características das zonas adjascentes às falhas de copresão. Importância das falhas tectônicas na
construção de túneis e de barragens e nas fundações de edifícios. Tipos de dobras tectônicas e sistemas de
dobras na construção de túneis e barragens. Aulas de campo em pedreiras com falhas tectônicas.

02.  Águas correntes (1 hora teórica e 2 horas prática) Ação de erosão, e de deposição das águas correntes dos
rios e arroios. Ações predominantes dos rios ao longo do seu curso. Evolução dos rios em perfil longitudinal
e em secção transversal. Evolução dos rios em planta, trabalho dos rios nas curvas e importância na
construção de pontes. Formação das planícies de inundação, subsolos resultantes e características das lamas
das planícies de inundação. Erosão do leito dos rios senis durante as chuvas e importância na construção de
pontes.

03.  Águas subterrâneas (1 hora teórica e 2 horas práticas) Águas do subsolo e formação do lençol freático.
Oscilação do lençol freático freático e sua importância na construção de obras enterradas e na
impermeabilização de subsolos. Franja capilar acima do nível do lençol freático e sua importância nas
estradas e vias de circulação em areias finais das planícies costeiras. Importância do lençol freático nas
fundações com estacas de madeiras, nas obras enterradas e no abastecimento d'água de acampamentos de
obras e de vilas. Lençol suspenso e lençol artesiano. Possibilidade de abastecimentos d'água de
acampamentos de obras e de vilas. Lençol suspenso e lençol artesiano. Possibilidades abastecimento de água
através de profundos nas geológicas.

04.  Mores (2 horas teóricas) Vagas de translação. Formação das barras litorâneas e a construção de molhes
no acesso aos portos. Formação de praias rasas, evolução da linha da costa nas planícies costeiras e nas
plataformas continentais. Deposição junto à costa e solos resultantes. Praias abrutas e falésias. Refração das
vagas junto ás costas e formação das praias de enseada, tômbolos e restingas. Influência nas obras litorâneas
da ação de erosão transporte e deposito na orla marinha.

05.  Ventos (1 hora teórica) Ação de erosão, transporte e deposição dos ventos. Dunas contínuas.
Movimentação das dunas litorâneas e processo de fixação. Sedimentos eólicos e estratificação cruzada.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas teóricas serão realizadas com a apresentação de mapas,
desenhos, perfis e fotografias, com a utilização de retroprojetor de slides. As aulas práticas serão de
laboratórios e de campo. Nas de laboratórios, serão realizadas os reconhecimentos macroscópicos de
minerais e de rochas. As de campos, que serão realizadas em pedreiras em jazidas e em obras de engenharia,
necessitam de ônibus para permitir que sejam realizadas num período de 2 horas.

 

BIBLIOGRAFIA:

DAPPLES, E.C. Geologia Básica em Ciência e Ingenieria - Barcelona, Ediciones Omega - 1963.

ERNST, W.G. Minerais e rochas - S. Paulo, Editora Edgard Blücher Ltda. - 1988.
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INTERNATIONAL UNION OF GEOLOGICAL SCIENCES. A classification of Igneas Rocks and
Glossary of Termes, R. W. Lemate -1990.

KIRSH, HELMUT. Mineralogia Aplicada - S. Paulo, Editora Polígono, 1972.

LEINZ, VICTOR E AMARAL, S. E. Geologia Geral - S. Paulo, Cia Editora Nacional, 1980.

SUGUIO, KENITIRU. Rochas Sedimentares - S. Paulo, Editora Edgard Blücher Ltda., 1982.

TREFETHEN, J. M. Geologia para Ingenieros - México, Compañia Editora Continental S. A., 1959.

VAN VLACK, K. L. Materiales para Ingeniaria - México, Editorial Continental S. A., 1967.

 

DISCIPLINA: ENG01156 - Mecânica

DEPARTAMENTO: Engenharia Civil

ANO: 1995/2006 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Princípios e conceitos fundamentais da mecânica. Estática dos pontos materiais. Corpos rígidos:
sistemas equivalentes de forças. Equilíbrio de corpos rígidos. Forças distribuídas: centróides e baricentros.
Momentos de inércia cinemática do ponto material. Dinâmica dos pontos materiais: cinemática dos corpos
rígidos. Dinâmica dos corpos rígidos. Movimento plano de corpos rígidos.

 

OBJETIVOS: Ao final do curso o aluno deve ser capaz de aplicar os princípios da estática para estudar o
equilíbrio de pontos materiais e corpos rígidos, calcular reações de apoio, calcular esforços internos em
estruturas isostáticas, determinar centróides e momentos de inércia, resolver problemas de dinâmica dos
sistemas de partículas e dos corpos rígidos associados à cinemática e à cinética.

 

PROGRAMA:

1. Estática

1.1 Princípios e conceitos fundamentais da mecânica: introdução; conceitos básicos, princípios fundamentais;
principio de transmissibilidade; sistema de unidades.

1.2 Estática dos pontos materiais: forças; componentes cartesianas da força; vetor posição; vetores unitários;
grandezas escalares e vetoriais; equilíbrio de um ponto material.

1.3 Estática dos corpos rígidos: sistemas equivalentes de força; momento; conjugado; resultante do sistema
de forças; equilíbrio no plano e no espaço; diagrama de corpo livre; apoios e vínculos; estruturas e máquinas;
análise de treliças pelo método dos nós.

2. Geometria De Massas

2.1 Forças distribuídas, centróides e baricentro: centro de gravidade; centro de massa e centro geométrico;
momentos estáticos ou momentos de 1ª ordem; teorema de Pappus-Guldin.

2.2 Momentos de inércia cinemática do ponto material: momentos de 2ª ordem; momentos de inércia de área
e de massa; teorema dos eixos paralelos e teorema de Steiner; momento de inércia polar; raios de giração;
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produtos de inércia; momentos principais de inércia; eixos principais de inércia e eixos principais centrais de
inércia.

3. Dinâmica

3.1 Cinemática Da Partícula: descrição do movimento; definição de velocidade e aceleração; dimensões e
unidades; hodógrafo das velocidades e plano osculador; classificação do movimento de uma partícula;
movimento retilíneo e uniforme; velocidade e aceleração angulares movimento circular; vetor rotação ou
vetor velocidade angular.

3.2 Cinemática de um sistema de partículas: movimento de translação; movimento de rotação; movimento
geral do sólido; movimento plano do sólido; centro instantâneo de velocidade nula; cinemática do movimento
relativo; teorema da composição das velocidades; teorema da composição das acelerações.

3.3 Cinética: cinética de uma partícula; cinética de um sistema de partículas; cinética planar dos corpos
rígidos; Rotação não baricêntrica.

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: Os conceitos, princípios e métodos são explicados nas aulas teóricas e
complementados com a resolução de exercícios ilustrativos de fixação.

 

EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM: Os alunos são convidados a discutir nas aulas de aplicação os
problemas propostos sendo também incentivados a identificar na área de atuação de seu curso os problemas
que envolveriam os conceitos estudados. A disciplina requer do aluno uma dedicação ao estudo fora da sala
de aula de cerca de 3 horas/semana, envolvendo o estudo da bibliografia citada e a resolução de exercícios.

 

BIBLIOGRAFIA:

 

BEER, FERDINAND PIERRE - Mecânica vetorial para engenheiros: estática - Editora McGraw Hill
(ISBN: 8586804452; 9788586804458) 

HIBBELER, RUSSELL CHARLES - Dinâmica: mecânica para engenharia - Editora Pearson Prentice Hall
(ISBN: 8587918966; 9788587918963) 

HIBBELER, RUSSELL CHARLES - Estática: mecânica para engenharia - Editora Pearson Prentice Hall
(ISBN: 8587918974; 9788587918970) 

SHAMES, IRVING HERMAN - Estática: mecânica para engenharia - Editora Prentice Hall (ISBN:
8587918133) 

 

DISCIPLINA: ENG01201 – Mecânica Estrutural I

DEPARTAMENTO: Engenharia Civil

ANO: 1995/99 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 



23/01/2024, 15:03 SEI/UFRGS - 5461335 - Currículo

https://sei.ufrgs.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=5916526&infra_siste… 11/85

SÚMULA: Morfologia das estruturas, carregamentos em estruturas, veículos, reações e solicitações em
estruturas isostáticas. Tensões e deformações normais, flexão, cisalhamento, torção, flexo-compressão, flexão
oblíqua, tensões tangenciais na flexão com cisalhamento, teorias de resistência.

 

OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo principal iniciar ao cálculo de elementos lineares isostáticos
submetidos a diferentes tipos de esforços. Faz parte dos objetivos desta disciplina compartilhada com vários
cursos a definição e o entendimento das condições de estaticidade interna e externa de corpos submetidos a
esforços. É procurado despertar o interesse em descobrir as diferenças entre os distintos tipos de materiais
desde o ponto de vista estrutural, para assim poder estabelecer dimensões das mesas para suportar as cargas
atuantes.

 

PROGRAMA:

01.  Morfologia de estruturas. Vínculos.

02.  Grau de estaticidade. Cálculo de reações em vigas e pórticos. Reações de corpos espaciais.

03.  Superposição de efeitos. Rótulas internas.

04.  Solicitações fundamentais no plano e no espaço.

05.  Relações carga-cortante-fletor.

06.  Diagrama de solicitações.

07.  Solicitações em vigas.

08.  Solicitações em vigas com rótulas internas.

09.  Solicitações em vigas e pórticos planos.

10.  Solicitações em pórticos planos com rótulas internas.

11.  Solicitações em estruturas de barras curvas.

12.  Solicitações em grelhas.

13.  Solicitações em pórticos espaciais.

14.  Treliças planas isostáticas – método de Ritter.

15.  Introdução à Resistência dos Materiais – tensões e deformações.

16.  Tensões e deformações. Lei de Hooke e Poisson. Generalização da lei de Hooke.

17.  Tensões e deformações – EPT e EPD, exemplos e vantagens.

18.  Ensaios mecânicos. Diagramas tensão-deformação para distintos tipos de materiais. Materiais frágeis e
dúcteis.

19.  Laboratório de caracterização mecânica dos materiais.

20.  Tensões no entorno de um ponto. Método analítico.

21.  Círculo de Mohr.

22.  Círculo de Mohr. Tensor de tensões. Problemas de autovalores e autovetores.
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23.  Tensões tangenciais máximas. Círculo de Mohr nas direções principais.

24.  Teorias de Resistência (Rankine, Guest-Tresca, Saint Venant, Coulomb, Von Mises) coeficientes de
Segurança, significado e importância, fatores que intervêm na sua definição.

25.  Esforço normal baricêntrico. Casos onde não pode ser admitida a distribuição uniforme de tensões.

26.  Esforços estaticamente indeterminados provenientes do esforço normal.

27.  Cisalhamento covencional. Dimensionamento e verificação de uniões com parafusos ou rebites.

28.  Flexão simples.

29.  Flexão simples – aplicações.

30.  Flexão em vigas de materiais diferentes.

31.  Flexão elastoplástica.

32.  Cisalhamento na flexão.

33.  Cilindros e esferas de paredes finas.

34.  Torção simples – peças de seção circular e vazada.

35.  Torção simples – peças de seção qualquer.

36.  Torção simples – aplicações.

37.  Solicitações compostas. Esforço normal excêntrico. Posição na linha neutra. Núcleo central.

38.  Solicitações compostas.

39.  Solicitações compostas. Combinação de várias solicitações. Obtenção do estado tensional da alguns
pontos.

40.  Solicitações compostas.

 

METODOLOGIA DE ENSINO: O conteúdo será apresentado em três partes. As três etapas da disciplina
consistirão de aulas expositivas seguidas de outras onde serão resolvidos exercícios que representem a
situação comum de um engenheiro estrutural. A primeira parte da disciplina é dedicada à obtenção dos
diagramas de solicitações para vigas, pórticos e treliças planas ou espaciais tendo previamente analisado as
condições necessárias de estaticidade em função da vinculação. A Segunda e terceira etapas apresentam a
introdução ao estudo das tensões e deformações assim como a sua distribuição na seção transversal.

 

BIBLIOGRAFIA:

Curso de análise estrutural (vol. I) – Estruturas isostáticas. J.C. SUSSEKINK. Editora Globo.

Exercícios de isostática. S.C. GOMES. Editora da Unisinos.

Introdução à análise estrutural. J.R. MASUERO E J.G. CREUS. Ed. UFRGS.

Resistência dos materiais. E.P. POPOV. Editora Guanabara 2.

Resistência dos materiais. S.C. GOMES. Editora da Unisinos.
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Resistência dos materiais. W.NASH. MCGRAW-HILL.

Resistência dos materiais. F.P. BEER E E.R. JOHNSTON JR. MCGRAW-HILL.

 

DISCIPLINA: ENG01113 – Mecânica dos Solos I

DEPARTAMENTO: Engenharia Civil

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: A disciplina introduz os conceitos básicos relacionados a
empuxos, fluxo, estrutura de contenções e estabilidade de taludes.
Trata-se de uma disciplina de projeto na qual os alunos são incitados
a resolver problemas de obras de engenharia.

 

OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo principal a solução de projetos de engenharia nas áreas de
estabilidade de taludes e estrutura de contenção. Durante o curso os alunos são estimulados a resolverem
problemas reais de forma a consolidar os conceitos abordados nas disciplinas.

 

PROGRAMA

1.Introdução à Mecânica dos Solos II

2.Investigação Geotécnica

3.Investigação Geotécnica: SPT

4.Ensaios de Cone e Piezocone

5.Empuxos de Terra

6.Empuxos de Terra

7.Empuxos de Terra

8.Empuxos de Terra

9.Estruturas de Contenção

10.Estruturas de Contenção



23/01/2024, 15:03 SEI/UFRGS - 5461335 - Currículo

https://sei.ufrgs.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=5916526&infra_siste… 14/85

11.Estruturas de Contenção

12.Estruturas de Contenção

13.Estruturas de Contenção

14.Estruturas de Contenção

15.Visita à obra

16.Fluxo de Água

17.Fluxo de Água

18.Fluxo de Água

19.Estabilidade de taludes

20.Estabilidade de taludes

21.Estabilidade de taludes

22.Estabilidade de taludes

23.Estabilidade de taludes

24.Estabilidade de taludes

25.Estabilidade de taludes

26.Estabilidade de taludes

27.Estabilidade de taludes

28.Estabilidade de taludes

29.Visita à obra

 

METODOLOGIA DE ENSINO: O curso é ministrado através de aulas teóricas. Após a introdução de cada
novo conceito os alunos recebem exercícios com a ilustração de casos de obras que exemplificam condições
típicas encontradas em projetos geotécnicos. Durante o semestre são realizadas duas visitas técnicas
destinadas a ilustrar e exemplificar condicionantes básicos dos projetos.

BIBLIOGRAFIA
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Ensaios de campo e suas Aplicações à Engenharia de Fundações. Editora Oficina de Textos. Fernando
Schnaid. 2000.

J.R. Ortigão: Introdução a Mecânica dos Solos dos Estados Críticos. Livros Técnicos e Científicos Editora.
1995.

Curso Básico de Mecânica dos Solos. Editora Oficina de Textos. Carlos Souza Pinto. 2000.

Aterros sobre Solos Moles. Editora UFRJ. Márcio S. de Almeida. 1996.

Soil Mechanics. John Wiley & Sons. W. Lambe & R. Whitman. 1979.

 

DISCIPLINA: ENG04453 - Eletricidade

DEPARTAMENTO DE: Engenharia Elétrica

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Introdução à teoria dos circuitos. Instrumentos de medida. Dispositivos eletrônicos.
Transformadores. Máquinas de corrente contínua e alternada.

 

PROGRAMA:

01.  CIRCUITOS DE CORRENTE CONTÍNUA:

01.1.   Resolução de circuitos de CC. Leis de Ohm e de Kirchoff. Teorema da Superposição.

02.  CIRCUITOS DE CORRENTE ALTERNADA:

02.1.   Resolução de circuitos de CA. Comportamento de resistores, indutores e capacitores sob tensão
alternada. Potência efetiva, reativa e aparente. Fator de potência.

03.  ALTERNADORES:

03.1.   Princípio de funcionamento. Formação de onda. Geração trifásica. Potência trifásica.

04.  TRANSFORMADORES:

04.1.   Princípio de funcionamento. Relação de transformação. Funcionamento a vazio e sob carga. Perdas.

05.  MOTORES DE CA:

05.1.   Campo girante. Princípio de funcionamento do motor síncrono. Motor de indução: Princípio de
funcionamento e aplicações. Partida de motores. Motores monofásicos.

06.  CORRENTE CONTÍNUA:

06.1.   Geradores de CC: Princípio de funcionamento, classificação quanto à excitação, curvas características
a vazio e sob carga. Motores de CC: Princípio de funcionamento, curvas características de rotação e
conjugado. Usos e aplicações.

07.  ELETRÔNICA BÁSICA:
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07.1.   Princípio de funcionamento de diodos. Usos e aplicações.

08.  PROTEÇÃO CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS:

08.1.   A corrente elétrica no corpo humano. Os perigos da eletricidade. Zonas de Efeito. Influência da
freqüência na periculosidade da corrente. A impedância do corpo humano. Fundamentos de proteção contra
choques elétricos.

09.  PROTEÇÃO DE CIRCUITOS:

09.1.   Fuzíveis, relés térmicos, disjuntores.

 

AULAS TEÓRICAS:

01.  Apresentação da cadeira. Tensão corrente, resistência, potência. Analogia Hidráulica.

02.  Instrumentos de medida IPBM e FERRO MÓVEL. Utilização como amperímetro e voltímetro.

03.  Circuitos série e paralelo. Leis de Ohm e de Kirchoff.

04.  Resolução de circuito. Teorema da Superposição.

05.  Apresentação e comportamento de indutores e capacitores.

06.  Corrente alternada: geração elementar, freqüência e amplitude. Valores eficazes.

07.  Comportamento dos elementos R, L e C sob tensão alternada.

08.  Circuitos RLC série e paralelo.

09.  Fator de potência: causas, consequências e correção.

10.  Sistemas polifásicos: definições e relações.

11.  Potências trifásicas: definições e métodos de medida.

12.  Noções fundamentais sobre circuitos magnéticos.

13.  Transformadores: princípio de funcionamento e relações básicas.

14.  Construção, usos e aplicações de transformadores.

15.  Princípios de funcionamento dos alternadores. Construção elementar, relações básicas. Equação geral das
máquinas síncronas.

16.  Formação do campo girante. Princípio de funcionamento do motor síncrono.

17.  Motor de indução: princípio de funcionamento, usos e aplicações.

18.  Métodos de partida de motores de indução trifásicos.

19.  Motores monofásicos.

20.  Corrente contínua: campo de aplicação, princípio de funcionamento de geradores.

21.  Motores de corrente contínua: princípio de funcionamento, usos e aplicações.

22.  Diodos: princípio de funcionamento e aplicações básicas.
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23.  Proteção contra choques elétricos: a corrente elétrica no corpo humano, os perigos da eletricidade, as
zonas de efeito.

24.  Influência da frequência na periculosidade da corrente, a impedância do corpo humano, fundamentos de
proteção contra choques elétricos.

25.  Proteção de circuitos, dimensionamento dos condutores, limite térmico, fusíveis, relés térmicos,
disjuntores.

26.  Tipos de proteção.

 

AULAS PRÁTICAS:

01.  Multiteste. Resistores e Código de cores.

02.  Medidas de tensão e corrente contínua.

03.  Princípio da Superposição.

04.  Circuitos R, L e C.

05.  Potência em circuitos de C.A. Fator de potência.

06.  Circuitos trifásicos equilibrados e desequilibrados.

07.  O Transformador e seu comportamento.

08.  Transformador monofásico e trifásico.

09.  Alternador e dínamo elementar. Campo Girante.

10.  Métodos de partida de motores de indução trifásicos. Motores monofásicos com e sem comutador.

11.  Retificadores de meia onda e de onda completa. Filtragem com capacitores.

 

BIBLIOGRAFIA:

CAPUANO, FRANCISCO et alii. Laboratório de Eletricidade e Eletrônica.

COTRIM, ADEMARO. Instalações Elétricas.

FITZGERALD et alii. Engenharia Elétrica.

GUSSOW, MILTON. Eletricidade Básica.

KOSOW, IRVING L.Máquinas Elétricas e Transformadores.

 

DISCIPLINA: ENG05527 – Mecânica Das Rochas I

DEPARTAMENTO DE: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 105 horas CRÉDITOS: 07
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SÚMULA: Rochas: propriedades mecânicas, classificação, caracterização e ensaios.
Influência da água intersticial. Medidas de tensão e deformação. Comportamento
mecânico dos maciços rochosos. Tensões ao redor de poços, túneis e galerias.
Subsidência. Estabilidade de taludes em lavra a céu aberto. Barragens de rejeito.
Práticas em laboratório envolvendo ensaios geomecânicos. Práticas em minas
subterrâneas e a céu aberto envolvendo instrumentação e levantamento geomecânicos.

 

OBJETIVO: A disciplina tem por objetivo apresentar a teoria e prática de mecânica de
rochas na mineração, em especial e em outras obras civis. Os estudantes deverão ser
capazes ao final de projetar aberturas subterrâneas, dimensionar pilares, escoramento,
taludes, bancadas de lavra e analisar e propor soluções de engenharia para problemas
de instabilidades de maciços rochosos. Por meio das aulas práticas capacitar os alunos
na execução de ensaios de mecânica de rochas de laboratório e in situ, assim como
amostrar e preparar amostras para realização desses ensaios

 

PROGRAMA:

• Introdução à mecânica de rochas. Principais aplicações na mineração.

• Estrutura e classificação das rochas.

• Propriedades mecânicas das rochas.

• Ensaios de laboratório.

• Ensaios de campo, levantamento de dados geomecânicos.

• Distribuição de tensões, medidas de tensões e deformações.

• Análise de estabilidade de taludes. Principais tipos de ruptura e métodos de análise.

• Barragens de rejeito. Características construtivas. Análise de estabilidade.

• Distribuição de tensões ao redor de poços, galerias e túneis.

• Projetos de aberturas subterrâneas.

• Dimensionamento de pilares e aberturas subterrâneas.

• Métodos de suporte de escavações.

• Subsidência. Princípios e análise de problemas.

• Instrumentação de maciços rochosos.

 

METODOLOGIA DE ENSINO: Serão realizadas aulas teóricas com apoios de recursos
modernos como data show sobre a teoria e prática de mecânica de rochas. No
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laboratório de mecânica de rochas os alunos irão executar os principais ensaios de
mecânica de rochas como compressão simples, triaxial, ensaio brasileiro, ensaio ultra-
sônico, compressão de carga pontual e aprenderão a preparar as amostras para
execução dos ensaios. Exercícios em sala de aula complementarão as aulas práticas de
laboratório. Além dessas práticas, os alunos terão aulas in situ em minas subterrâneas e
a céu aberto para consolidação dos conhecimentos e verificação de instrumentação
geomecânica para medidas de deformação e outros parâmetros geomecânicos.

 

BIBLIOGRAFIA:

BRADY & BROWN, 1985, Rock Mechanics for Underground Mining. George Allen & Unwin, 527p.

HOECK & BRAY, 1977, Rock Slope Engineering. IMM, 402p.

HOECK & BROWN, 1985, Excavaciones Subterrâneas em Rocas. McGraw-Hill, 634p.

COATED, 1973, Fundamentos de Mecânica de Rocas. Litoprint, Madrid, 577p.

HOECK, KAISER & BAWDEN, 1995, Support of Underground  Excavations in Hard Rock, Balkema,
215p.

International Journal of Rock Mechanics and Mining Sciences & Geomechanics Abstracts, Periódico,
Pergamon Press

BIENIAWSKI, 1984, Rock Mechanics Design in Mining and Tunneling, Balkema, 272p.

PENG, 1986, Coal Mine Ground Control, John Wiley & Sons, 491p.

STAGG & ZIENKIEWICZ, 1978, Rock Mechanics in Engineering Practice, John Wiley & Sons, 442p.

 

DISCIPLINA: ENG03301 - Mecânica Aplicada

DEPARTAMENTO: Engenharia Mecânica

ANO: 1995/2005 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Atritos de escorregamento e rolamento. Mancais de deslizamento e rolamentos. Engrenagens,
tração de veículos automotivos. Atrito de cordas em tambores fixos. Regularização da velocidade - Volantes.
Transmissão por correias.

 

PROGRAMA:

01. Apresentação, bibliografia, atrito de escorregamento.

02. Mancais de escorregamento.

03. Atrito de rolamento.
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04. Problemas.

05. Mancais de rolamento.

06. Engrenagens.

07. Tração de veículos.

08. Atrito de corda em tambor fixo.

09. Volantes - Correias e cabos - Correias trapezoidais - Correias trapezoidais e volantes.

10. Divulgação e análise dos resultados.

 

BIBLIOGRAFIA:

Apostila (notas de aula). Vol. 1 e 3.

Catálogo Técnico - Rolamentos.

Catálogo Técnico - Correias Trapezoidais.

Elementos de Máquina, G. NIEMANN, Editora Edgard Blücher LTDA, 3 Volumes

Mechanical Engineering Design , J.E.SHIGLEY/C. R. MISHKE, MCGRAW-HILL, 5 edição

Machine Design , Norton , Prentice Hall

 

DISCIPLINA: ENG05002 - Depósitos Minerais

DEPARTAMENTO DE: Engenharia de Minas

ANO: 1995/2004 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Ambientes de formação e classificação genética dos depósitos minerais. Condicionamento
estrutural e rochas associadas à depósitos minerais. Tipologia dos jazimentos. Épocas e províncias
metalogenéticas. Recursos minerais do Brasil e do mundo. Modelos de depósitos minerais.

 

OBJETIVO: Dar a conhecer os principais depósitos brasileiros; incentivar a leitura de material bibliográfico
nacional; fomentar o desenvolvimento de espírito crítico; acompanhar o crescimento individual do estudante.

 

PROGRAMA:

CONTEÚDO INTRODUTÓRIO: conceitos gerais e fenômenos geológicos ligados à mineralização.

MOD-1 (2 h): Conceitos de províncias minerais metálicas e metalogenéticas, distritos mineiros e outros;
MOD-2 (10 h): Variáveis extensivas e intensivas de depósitos minerais; MOD-3 (2 h): Texturas e estruturas
de depósitos minerais (D.M.).

Ó
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CONTROLES E MODELOS DE DEPÓSITOS MINERAIS:

MOD-4 (4 h): Controles de depósitos minerais; MOD-5 (8 h): Modelos de depósitos minerais; MOD-6 (2 h):
Hipóteses geotectônicas e mineralizações, Tectônica de placas, Ambientes geotectônicos, Classificação dos
depósitos minerais (D.M.), Ambientes geotectônicos e mineralizações.

AMBIENTES GEOLÓGICOS E TIPOS DE DEPÓSITOS MINERAIS:

MOD-7 (4 h): D.M. EM TERRENOS GRANÍTICOS - GREENSTONE BELT

D.M. associados com o magmatismo e com a sedimentação
D.M. associados com o metamorfismo e a deformação

MOD-8 (2 h): D.M. FORMADOS EM MARGENS CONTINENTAIS PASSIVAS E EM BACIAS
INTERIORES:

Bacias intracontinentais
Margens continentais passivas

MOD-9 (2 h): D.M. EM HOT-SPOTS CONTINENTAIS, RIFTS E AULACÓENOS:

Hot-spots intracontinentais e rotas de hot-spots
Rifts e aulac¢genos intracontinentais

MOD-10 (2 h): D.M. EM PLACAS OCEÂNICAS:

Cadeia meso-oceânica e bacia oceânica
Falhas transformantes relacionadas à subducção em margens continentais e arco-de-ilhas, ou estendida
para margens continentais passivas
Cadeias de ilhas vulcânicas e de montes submarinos

MOD-11 (5 h): D.M. EM ZONAS DE CONVERGÊNCIA:

Calha de subducção submarina e arco externo
Bacias de frente de arco
Arco magmático
Cinturões magmáticos e de cavalgamento pós-arco
Bacias pós-arco compressivas e extensionais
Bacias marginais e interarcos

MOD-12 (2 h) - D.M. EM ZONAS COLISIONAIS:

Vestígios remanescentes de bacias oceânicas e lâminas ofiolíticas e zonas de sutura
Margem interna da placa cavalgante (bacias internas, intermontanas e grabens)
Cinturões de cavalgamento tipo foreland e bacias foreland

SAÍDAS DE CAMPO: As datas e locais são confirmados em cada semestre. Está previsto utilizar as quintas
e sextas-feiras para as visitas às minas. Será exigido relatório circunstanciado das jazidas visitadas, seguindo
os moldes estabelecidos dentro dessa disciplina (ver procedimentos para elaboração de Relatório Técnico).

 

METODOLOGIA DE ENSINO: Provas que contemplam a análise e interpretação de produção técnico-
científica sobre depósitos minerais brasileiros relacionados a cada tópico da disciplina; a análise será
realizada a partir de um conjunto mínimo de questões previamente fornecidas na forma de Prova de
Conhecimentos sobre a gênese e o controle de depósitos minerais. As provas têm peso individual igual a 3,
num total de 9. Relatórios circunstanciados das jazidas minerais visitadas deverão ser entregues até o dia da
prova seguinte à saída de campo; deverão incorporar informações bibliográficas adicionais sobre as jazidas
conforme encontradas em anais de congressos, simpósios, teses/dissertações, artigos publicados, etc. Os
relatórios circunstanciados têm peso igual a 1, mas poderão ser utilizados para avaliar a capacidade do aluno
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em buscar informações adicionais àquelas fornecidas diretamente em sala de aula e, com isso, pleitear ajuste
de grau final. A recuperação será realizada sobre qualquer tema das duas áreas: Conteúdo introdutório;
Ambientes geológicos e depósitos minerais. O aluno em recuperação poderá alcançar grau máximo "C". É
permitida a recuperação de nota para a melhoria de conceito, seguindo o critério definido no início desse
item.

 

BIBLIOGRAFIA:

AMSTUTZ, G.C. & BERNARD, A.J. 1973. Ores in sediments. Intern. Union Geol. Sciences, Series A,
Number 3, Springer-Verlag, Berlin - Germany, 350 p.

BATEMAN, A.M. 1951. The formation of mineral deposits. John Wiley & Sons Inc., New York - USA, 371
p.

BIONDI, J.C. 1986. Depósitos de minerais metálicos de filiação magmática. CBMM & T.A.Queiroz ed.,
SÆo Paulo - Brasil, 602 p.

COX, D.P. & SINGER, D.A. 1986. Mineral deposits models. U.S. Geological Survey Bulletin 1693, 379 p.

GUILBERT, J.M. & PARK Jr., C.F. 1986. The geology of ore deposits. W.H. Freeman and Co., New York
- USA, 985 p.

HUTCHISON, C.S. 1983. Economic deposits and their tectonic setting. MacMillan Publ. Ltd., London -
UK, 365 p.

KIRKHAM, R.V.; SINCLAIR, W.D.; THORPE, R.I. & DUKE, J.M. eds. 1993. Mineral Deposits
Modeling. Geological Association of Canada, Canada, 798 p.

MITCHEL, A.H.G. & GARSON, M.S. 1981. Mineral deposits and global tectonic settings. Academic
Press, London - UK, 405 p.

ROBERTS, R.G. & SHEAHAN, P.A. eds. 1988. Ore deposits models, Vol. 1. Geoscience Canada, Reprint
Series 6, Canada, 194 p.

ROUTHIER, P. 1963. Lesgisements metalliferes: geologie et principes de recherche. Masson et Cie Ed.,
Paris - France, 867 p.

SAWKINS, F.J. 1984. Metal deposits in relation to plate tectonics. Springer-Verlag, Berlin - Germany, 325
p.

SCHOBBENHAUS, C. & COELHO, C.E.S. coords. 1985. Principais depósitos minerais do Brasil. Vol.
Recursos Minerais Energéticos. Publicação do Convênio DNPM/CVRD/CPRM, Brasília (DF, Brasil), 187 p.

SCHOBBENHAUS, C. & COELHO, C.E.S. coords. 1986. Principais depósitos minerais do Brasil. Vol.
Ferro e metais da indústria do aço. Publicação do Convênio DNPM/CVRD/CPRM, Brasília (DF, Brasil), 501
p.

SCHOBBENHAUS, C. & COELHO, C.E.S. coords. 1988. Principais depósitos minerais do Brasil. Vol.
Metais básicos não-ferrosos, ouro e alumínio. Publicação do Convênio DNPM/CVRD/CPRM, Brasília (DF,
Brasil), 670 p.

SCHOBBENHAUS, C. & COELHO, C.E.S. coords. 1992. Principais depósitos minerais do Brasil. Vol.
Rochas e minerais industriais. Publicação do Convênio DNPM/CVRD/CPRM, Brasília (DF, Brasil), 305 p.

SHEAHAN, P.A. & CHERRY, M.A. eds. 1993. Ore deposits models, Vol. 2. Geoscience Canada, Reprint
Series 6, Canada, 154 p.

SMIRNOV, V.I. 1976. Geology of mineral deposits. Mir Publisher, Moscow - URSS, 520 p.
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WOLF, K.H. 1976. Handbook of stratabound and stratiform ore deposits, I. Principles and general studies,
Vol. 1: classification and historical studies. Elsevier Sci, Publ. Co., Amsterdan - Netherlands, 338 p.

 

DISCIPLINA: ENG05004 - Desmonte de Rocha
DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 03

 

SÚMULA: Perfuração e equipamentos. Explosivos e acessórios. Teorias de fragmentação. Elaboração de
planos de fogo para lavra a céu aberto e subsolo. Desmonte cuidadoso. Controle de vibrações e do impacto
ambiental. Uso e manuseio de explosivos. Desmonte mecânico.

 
OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo a apresentação das teorias de  fragmentação e das técnicas de
desmonte de rochas, permitindo ao aluno a possibilidade de planejar, executar e fiscalizar o desmonte de
rochas com utilização de explosivos ou equipamentos mecânicos.

 

PROGRAMA

1. Introdução. História dos explosivos e do desmonte de rochas. Definições e principais conceitos.
2. Perfuração de rochas. Principais equipamentos. Perfurabilidade das rochas. Comparação entre abertura

de túnel por desmonte convencional e mecânico.
3. Explosivos. Características, propriedades, tipos de explosivos. Acessórios.
4. Teoria de fragmentação. Natureza da detonação. Propagação das ondas de choque. Detonação e

interação com a rocha. Teoria de cratera.
5. Efeitos das propriedades da rocha no desmonte.
6. Elaboração de planos de fogo para lavra a céu aberto.
7. Elaboração de planos de fogo para lavra subterrânea, túneis.
8. Desmontes especiais ou controlados.
9. Controle de vibrações e impacto ambiental.

10- Uso e manuseio de explosivos.

11- Desmonte mecânico.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Serão ministradas aulas teóricas, teórico-práticas e práticas. A
disciplina contará com atividades de campo onde são demonstradas na prática as operações de desmonte de
rochas com explosivos.

 

BIBLIOGRAFIA:
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Sen, G.C.- 1995 – Blasting Technology for Mining and Civil Engineers. UNSW Press, Sydney, Australia,
p.146.

Konya, C.J.- 1995 – Blasting Design. Intercontinental Development Corporation, Montville, Ohio, USA, p.
230.

Person, P.; Holmberg, R. & Lee, J. – 1994 – Rock Blasting and Explosives Engineering. CRC Press,
London, England, p.540

ISEE – 1998 – Blasters’Handbook. International Society of Explosives Engineers, 17 ed., Ohio, USA, p. 745.

Dowding, H. C. – 1985 - Blast vibration monitoring and control. Library of Congress Catalogin in
Publication Data, USA, p. 297.

Oriard, L.L. – 2002 – Explosives Engineering, Construction Vibrations and Geotechnology. ISEE, Ohio,
USA, p. 680.

 

DISCIPLINA: ENG05006 - Prospecção Geofísica

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Geofísica aplicada à prospecção. Fundamentos, classificação e aplicabilidade dos principais
métodos geofísicos. Aulas práticas de apresentação de aquisição dos equipamentos em laboratório, dados de
campo e processamento.

 

PROGRAMA:

 

01.  Apresentação do Professor Substituto. Colocações iniciais de procedimentos de aulas, exercícios e aulas
práticas. Apresentação do programa para continuidade da disciplina.

02.  Revisão de conceitos e princípios básicos da prospecção geofísica. Principais métodos geofísicos.
Métodos elétricos, descrição, aplicações, deficiências: Método da Resistividade; Método da Resistividade:
apresentação de modelo de relatório de levantamento para leitura, análise e ambientação – (Exercício de
interpretação);

03.  Método de Polarização Induzida (IP): descrição, aplicações, deficiências;

04.  Métodos Eletromagnéticos: descrição, aplicações, deficiências;

05.  Método de Perfilagem Geofísica de Furos de Sonda: descrição, aplicações, deficiências;

06.  Método de Perfilagem Geofísica de Furos de Sonda: Aula Prática (Relatório);

07.  Método Sísmicos: descrição, aplicações, deficiências;

08.  Métodos Sísmicos: Aula Prática (Relatório);

09.  Método Magnetométrico
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10.  Método Gravimétrico

11.  Aspectos relacionados à interpretação dos dados geofísicos: mapas de isoanomalias geofísicas;

12.  Discussão de assuntos para organização dos seminários: revisão conjunta de bibliografia em geral (livros
técnicos, artigos, revistas, anais de congressos, etc..)

13.  Planejamento das preparações e apresentações;

14.  Apresentação de Seminário

15.  Divulgação das avaliações

 

MÉTODO DE ENSINO: Aulas expositivas sobre a teoria apresentadas em Power Point. Exercícios
aplicativos realizados em classe. Aulas práticas para aprendizado das técnicas principais de prospecção
geofísica. Seminários de apresentação pelos alunos preparados nos principais tópicos da disciplina.

 

BIBLIOGRAFIA:

Mesma já indicada no início do curso pelo professor titular da disciplina, salientando as seguintes:

FERNANDES, C.E. de M. 1984. Fundamentos de prospecção geofísica. Ed. Interciência ltda., Rio de
Janeiro (Brasil), 190 p.

GAVRONSKI, E.F. 1988. Fundamentos de geofísica aplicada a pesquisa mineral. Apostila da disciplina
ENG519 (Pesquisa Mineral III), DEMIN (EE-UFRGS), Porto Alegre (Brasil), 03 volumes, 660 p.

REYNOLDS, J.M. 1997. An Introduction to Applied and Environmental Geophysics. John Wiley & Sons,
England (UK), 806 pp.

 

DISCIPLINA: ENG05013 - Lavra Subterrânea

DEPARTAMENTO DE: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Técnicas minerais para abertura de galerias, túneis, poços e demais acessos subterrâneos.
Escavação de túneis rodos-ferroviários, túneis urbanos e câmaras subterrâneas. Dimensionamento de suporte
em aberturas subterrâneas. Projetos. Higiene e segurança em lavra subterrânea. Iluminação e sinalização.
Prática de Campo.

           

OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo capacitar o aluno a dimensionar e operar sistemas de mineração
subterrânea.  Procura-se despertar o interesse do estudante quanto aos aspectos operacionais e de segurança,
inerentes ao funcionamento destes sistemas.

 

PROGRAMA:
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01. Equipamentos e técnicas utilizadas na mineração subterrânea para a escavação de galerias e câmaras
subterrâneas.  Operações unitárias em lavra subterrânea. Perfuratrizes, LHD’s, Bob-cats, caminhões truck,
mineradores contínuos, TBM’s, equipamentos para Longwall e outras máquinas aplicadas no
desenvolvimento e lavra de mina subterrânea.

02. Caracterização da etapa de desenvolvimento de mina. Acessos principais: planos inclinados, rampas,
poços e demais aberturas.  Equipagem de poços.  Suportes de teto para acessos principais e secundários.

03. Métodos de lavra subterrânea que não necessitam de suporte artificial para maciço: câmaras e pilares,
Sublevel Stoping, VCR, Shrinkage.  Características dos métodos, projeto, questões operacionais e de
segurança relacionadas com cada método.

04. Métodos de lavra subterrânea que necessitam de suporte artificial para maciço: o método de corte e
enchimento e suas variações.  Características do método, projeto, questões operacionais e de segurança
relacionadas com o método.

05. Métodos de lavra por abatimento: Longwall, Sublevel Caving e Block Caving.  Características dos
métodos, projeto, questões operacionais e de segurança relacionadas com cada método.

06. Prática de campo.

 

METODOLOGIA DE ENSINO: O conteúdo é apresentado, durante o semestre, combinando aulas teóricas
expositivas, pequenos seminários e material áudio-visual referente à mineração subterrânea.   Exercícios e
trabalhos dirigidos, considerando situações comuns ao planejamento e operação de minas subterrâneas, são
resolvidos ao longo da disciplina.

 

BIBLIOGRAFIA:

Design and operation of caving and sublevel stoping mines.1982. DAN STEWART,ed.

Hard Rock Miner’s Handbook, 2000, J.N. DE LA VERGNE, ISBN 0-9687006-0-8.

Introductory Mining Engineering, 1987, H. HARTMAN. 

Rock mechanics for underground mining, 1993, B.H.G. BRADY & E.T. BROWN.

SME Mining Eng. Handbook,  1992, Vol.1 e 2, H.HARTMAN E OUTROS.

Underground Min. Methods Handbook, 1982, W.A. HUSTRULID.

Underground Min. Methods: Eng. Fundamentals and International Case Studies, 2001, SME,
W.A.HUSTRULID & R.BULLOCK.

 

DISCIPLINA: INF01210 - Introdução à Informática

DEPARTAMENTO DE: Informática Aplicada

ANO: 1995/1998 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04
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SÚMULA: Arquitetura de Computadores, Sistemas Operacionais, Arquivos e Bancos de Dados, Linguagens
de Programação, Comunicação de Dados, Desenvolvimento de Software, Aplicativos: Processadores de
Texto, Planilhas Eletrônicas, Banco de Dados.

 

OBJETIVOS: Esta disciplina apresenta uma introdução à informática, com ênfase em micro computadores e
suas aplicações. Ao final do curso, o estudante deverá ser capaz de: descrever a organização funcional de um
computador, identificando seus componentes; identificar as principais formas de utilização e aplicações de
computadores utilizar programas aplicativos como processadores de texto, planilhas eletrônicas e bancos de
dados em suas atividades acadêmicas profissionais.

 

PROGRAMA:

01.  CONCEITOS BÁSICOS SOBRE ARQUITETURA E ORGANIZAÇÃO DE COMPUTADORES:

01.1.   Introdução a terminologia básica:

01.1.1. Conceito de dado, operação,

01.1.2. Ciclo básico do P.D. (entrada/processamento/saída).

01.1.3. Conceito de programa.

01.2.   Noções básicas sobre arquitetura e organização de computadores:

01.2.1. Organização funcional de um computador (entrada processamento/saída). Unidade Central de
Processamento (UCP): finalidade e componentes; Unidade Aritmética e Lógica: finalidade e operações;
Memória Principal: finalidade, características e tipos.

01.2.2. Dispositivos de entrada e Saída e Memória Auxiliar: teclados, vídeos, discos, impressoras, fitas,
dispositivos gráficos, outras formas: reconhecimento ótico, caracteres magnéticos, voz, etc.

01.2.3. Representação na memória: Conceito de bit, byte e palavra de memória; Representação de dados:
EBCDIC e ASCII; Conceitos de RAM, ROM, PROM e EPROM.

01.2.4. Execução de Programas: Conceito de programa armazenado e seqüência de instruções; Como a UCP
executa uma instrução.

01.3.   Características Tecnológicas das Máquinas:

01.3.1. Histórico: gerações de computadores.

01.3.2. Portes de computadores.

01.3.3. Características: velocidade de processamento, tamanhos de memória, configurações.

01.4.   Caso prático: definição de configuração de microcomputadores.

 

02.  NOÇÕES BÁSICAS DE SISTEMAS OPERACIONAIS:

02.1. Conceitos básicos:

021.1.  Conceito de S. O.

02.1.2. Funções de um S.O.
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02.2.   Tipos de Sistemas Operacionais:

02.2.1. Batch.

02.2.2. Tempo real.

02.2.3. Multiusuário.

02.3.   Exemplo de um Sistema Operacional:

02.3.1. DOS.

03.  CONCEITOS BÁSICOS SOBRE ARQUIVOS E BANCOS DE DADOS:

03.1.   Aplicação envolvendo arquivos:

03.1.1. O que e um arquivo em computador.

03.1.2. Conceito de registro, campo, índice, chave, ordenação.

03.1.3. Operações: criação/destruição de arquivos; inserção/exclusão; modificação de registro; consulta
seqüencial e aleatória.

03.2.   Banco de Dados:

03.2.1. Conceito e características principais de Banco de Dados.

03.2.2. Comparação com arquivos convencionais.

03.2.3. Banco de Dados públicos.

03.2.4. Exemplo de um Banco de Dados Relacional.

03.2.5. Hierárquico, Relacional e Rede.

 

04.  LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO:

04.1.   Níveis de linguagens:

04.1.1. Linguagens de lª geração.

04.1.2. Linguagens de 2ª geração.

04.1.3. Linguagens de 3ª geração.

04.1.4 .Linguagens de 4ª geração.

04.1.5. Linguagens de 5ª geração.

04.2.   Tradutores:

04.2.1. Compiladores.

04.2.2. Interpretadores.

04.2.3.Pré-processadores.
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05.  NOÇÕES BÁSICAS SOBRE REDES DE COMUNICAÇÃO DE DADOS:

05.1.   Centralização e descentralização:

05.1.1. Processamento centralizado.

05.1.2. Teleprocessamento.

05.1.3. Redes locais de computadores.

05.2.   Redes e sistemas:

05.2.1. Configurações: estrela, anel, topologia de redes 1ocais.

05.2.2.. Utilização: rede publica de comutação de pacotes, automação comercial e escritórios, etc.

 

06.  CICLO DE VIDA DO SOFTWARE:

06.1.   Evolução histórica, curva Hardware/Software.

06.2.   Conceito de Engenharia de Software.

06.3.   Fases do desenvolvimento do Software.

06.4.   Conceito de qualidade do produto.

06.4.1. Confiabilidade.

06.4.2. Uso amigável.

06.4.3. Flexibilidade.

06.4.4. Legibilidade.

06.4.5. Eficiência.

06.5.   Custo do Software e relação custo/benefício.

06.6.   Aplicação de um método de especificação para sistema simples (por exemplo: DFD).

 

07.  PROGRAMAS APLICATIVOS:

07.1.   As opções do mercado.

07.2.   Processador de texto.

07.2.1. Comandos para inserção, alteração ou deleção de caracteres, palavras ou frases.

07.2.2. Comandos para obtenção de negrito, sublinhado, centralizado, tabulação, salto de página, numeração
de página, número de cópias a imprimir, impressão de parte ou todo o texto.

07.3.   Banco de Dados:

07.3.1. Características.

07.3.2. Comandos para: criar um banco de dados: alterar registros: inserir registros: excluir registros:
pesquisar registros: listar registros na tela: imprimir registros na impressora: classificar arquivos.
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07.4.   Planilha eletrônica:

07.4.1. Características.

07.4.2. Funções do menu principal.

07.4.3. Criando / trabalhando com planilhas.

07.4.4. Utilizando comandos.

07.4.5. Imprimindo planilhas.

 

08.  BASIC: ESTUDO E CONFECÇÃO DE PROGRAMAS:

08.1.   Características

08.2.   Elementos básicos: constantes, variáveis, operadores, relacionais e lógicos, expressões aritméticas e
lógicas.

08.3.   Estrutura de um programa

08.4.   Comandos:

08.4.1. De atribuição.

08.4.2. De entrada.

08.4.3  De saída.

08.4.4. Condicionais.

08.4.5. De transferência.

 

BIBLIOGRAFIA:

BARBUTO, FAUSTO ARINOS E ALMEIDA. Programas basic para o IBM PC. Rio de Janeiro, LTC,
1987.

KERSCH, R. Microcomputadores: Introdução à Linguagem BASIC. R. Janeiro, Ao Livro Técnico, 1935.

NATEZE, FERDINANDO. BASIC avançado. São Paulo, Erica, 1987.

SOUZA, R, N, DE. Introdução a Linguagem BASIC, Rio de Janeiro, LTC.

TREVISAN, JORGE. Curso de programação BASIC. Livros Técnicos e Científicos, 1986.

 

DISCIPLINA: FIS01181 - Física I - C

DEPARTAMENTO: Física

ANO: 1995/2008 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06
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SÚMULA: Medidas físicas, Cinemática, Estática e Dinâmica do ponto e do corpo rígido. Gravitação.

 

OBJETIVOS: Estudar o movimento de uma partícula e de um sistema de partículas através da mecânica
newtoniana. Pretende-se que o aluno adquira a fundamentação necessária para prosseguir seus estudos em
Física Geral.

 

PROGRAMA:

1. Movimento em uma e duas dimensões.   
2. Leis de Newton.
3. Atrito.
4. Dinâmica do movimento circular uniforme.
5. Trabalho e energia.
6. Potência. Energia potencial e conservação de energia.
7. Centro de massa.
8. Momento linear de uma partícula e de um sistema de partículas.
9. Conservação do momento linear.

10. Colisões.
11. Cinemática de rotação.
12. Torque sobre uma partícula.
13. Momento angular de uma partícula.
14. Energia cinética de rotação e momento de inércia.
15. Dinâmica de rotação de um corpo rígido.
16. Conservação do momento angular.
17. Equilíbrio dos corpos rígidos.
18. Oscilações.
19. Gravitação Universal.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Aulas teórico-práticas em que o professor expõe o assunto, ilustrando-
o com soluções de problemas, experiências demonstrativas e recursos audiovisuais, e aulas de laboratório
onde os alunos realizam atividades experimentais.

 

BIBLIOGRAFIA:

HALLIDAY, D. RESNICK, R. Fundamentos de Física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1991.
v.1 Mecânica.

HALLIDAY, D. RESNICK, R. Fundamentos de Física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1991.
v.2 – Gravitação, ondas e termodinâmica.

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física básica. Vol. 1.  Mecânica ed. Rio de Janeiro: Edgar Blücher LTDA.

RESNICK, R. & HALLIDAY, D. Física. 4. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1983. v.1.

RESNICK, R. & HALLIDAY, D. Física. 4. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1984. v.2.

TIPLER, P. A. Física 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1985. v. 1ª.

 

DISCIPLINA: FIS01182 - Física II - C
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DEPARTAMENTO: Física

ANO: 1996/2008 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Eletrostática. Eletrodinâmica. Magnetismo. Eletromagnetismo.

 

OBJETIVOS: Proporcionar aos alunos o conhecimento das leis, princípios e conceitos básicos de
Eletricidade e Magnetismo. Capacitar os alunos, mediante a compreensão de tais leis, princípios e conceitos,
a aplicá-los na solução de problemas típicos e em situações reais. Habilitar os alunos a equacionar
matematicamente um problema físico, fazendo uso extensivo e ilustrando a utilidade dos conteúdos
aprendizados nas disciplinas de Matemática. Desenvolver nos alunos determinados processos lógicos e linhas
de raciocínio que lhes serão úteis na continuação de seus estudos em Física bem como em áreas de
conhecimento afins. Nas aulas de laboratório, proporcionar aos alunos: uma visão prática de leis, princípios e
conceitos abordados nas aulas teóricas, oportunidades de conhecer e manipular alguns dos equipamentos,
instrumentos e materiais referentes a conteúdos de Eletricidade e Magnetismo.

OBS: Os objetivos específicos serão definidos para cada unidade de estudo.

 

PROGRAMA:

01.  Lei de Coulomb. Carga e matéria. O campo elétrico e sua ação sobre cargas puntiformes e sobre dipolos
elétricos. Lei de Gauss e suas aplicações. Potencial elétrico e sua relação com o campo elétrico.
Comportamento de um condutor isolado. Energia potencial elétrica. Capacitância. Energia armazenada no
campo elétrico.

02.  Corrente e densidade de corrente. Resistência, resistividade e condutividade. Lei de Ohm. Transmissão
de energia em um circuito e elétrico. Força eletromotriz. Cálculos de correntes e diferenças de potência em
circuitos simples.

03.  O campo magnético e sua ação sobre cargas e correntes. Leis de Ampère de Biot-Savart. Cálculo de
campos magnéticos.

04.  Lei de Faraday-Lenz. Indutância. Energia armazenada no campo magnético.

05.  Lei de Gauss do magnetismo. Propriedades magnéticas da matéria: paramagnetismo, diamagnetismo,
ferromagnetismo.

06.  Oscilações eletromagnéticas. Correntes alternadas.

07.  Campos magnéticos induzidos e correntes de deslocamento. Equações de Maxwell.

OBS.: Esse conteúdo será dividido em unidades e organizado seqüencialmente.

 

BIBLIOGRAFIA:

RESNICK, R. & HALLIDA Y, D. Física. 4. ed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1985. v. 3-4.

HALLIDA Y, D. & RESNJCK, R., Fundamentos de Física 3, Livros Técnicos e Científicos Ed., Rio de
Janeiro, 1991, vol. 3.
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McKEL VEY, J. P. & GROTCH, H. Física. São Paulo, HARBRA, 1981. v. 3-4.

SEARS, F. W. & ZEMANSKY, M. W. Física. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1973-1976.
v.2-3.

TIPLER, P. A. Física. 2. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1984, v. 2.  

 

DISCIPLINA: FIS01183 – Física III-C

DEPARTAMENTO: Física

ANO: 1995/99 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Temperatura. Calor. Teoria Cinética dos Gases. Termodinâmica. Física Ondulatória: Ondas
Mecânicas e Eletromagnéticas. Reflexão e Refração.

 

OBJETIVOS: Aprendizagem de conceitos, relações, leis, princípios e teorias. Treinamento das habilidades
necessárias para a solução de problemas, para uso de instrumentos de laboratório e para o relato de
resultados. Compreensão dos conceitos e aplicações dos princípios da Física, nas áreas acima citadas,
relevantes à Engenharia.

 

PROGRAMA:

1. Temperatura:

Conceito de temperatura - equilíbrio térmico - medida da temperatura - escalas - dilatação térmica.

2. Calor:

energia - quantidade de calor - calor específico - condução do calor - equivalente mecânico - trabalho - 1a. lei
da Termodinâmica.

3. Teoria Cinética dos Gases:

Gás ideal - pressão - temperatura - forças intermoleculares - eqüipartição da energia - livre caminho médio -
distribuição de velocidades num gás - movimento browniano - equações de estado.

4. Termodinâmica:

Transformações reversíveis e irreversíveis - ciclos termodinâmicos - 2a. lei da Termodinâmica - máquinas
térmicas - temperatura termodinâmica - entropia.

5. Ondas mecânicas:

Conceito de onda - equação de propagação ondulatória - interferência de ondas - ondas complexas - ondas
estacionárias - potência e intensidade de propagação ondulatória.

6. Ondas sonoras:
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Características gerais das ondas sonoras - velocidade do som em sólidos, líquidos, gases - batimentos - efeito
Doppler sonoro.

7. Ondas eletromagnéticas:

Características gerais das ondas eletromagnéticas - vetor de Poynting - velocidade da onda eletromagnética -
efeito Doppler luminoso.

8. Óptica geométrica:

Leis da reflexão e refração - estudo dos espelhos e lentes delgadas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Serão ministradas aulas teóricas, complementadas com aulas de
problemas e aulas de laboratório. As aulas de laboratório constarão de experimentos a serem realizados por
grupos de 3 ou 4 alunos, quando possível, e serão marcadas com antecedência de acordo com o cronograma.
Os conceitos abordados nas aulas de laboratório serão exigidos em verificações.

 

BIBLIOGRAFIA:

ALONSO, M. & FINN, E.J.  Física; um curso universitário. São Paulo, Edgard Blucher, 1972.

H. MOYSÉS NUSSENZVEIG - Curso de Física Básica, 1a. ed., São Paulo, Editora Edgard Blücher Ltda.,
1983.

HALLIDAY, D. & RESNICK, R. Fundamento de Física. 5. ed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e
Científicos, 1991. v. 2,4.

McKELVEY, J.P. & GROTCH, H. Física. São Paulo, HARBRA, 1979, v.2.

SEARS, F.W. & ZEMANSKY, M.W.; YOUNG,H.D. Física. 2.ed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e
Científicos, 1985. v.2.

TIPLER, P.A. Física. 2.ed. Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1984. v. 1b, v.2.

 

DISCIPLINA: FIS01184 - Física IV-C

DEPARTAMENTO: Física

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Interferência. Difração e Polarização da luz. Introdução à Mecânica Quântica e Relativística.
Introdução à Física Atômica e Nuclear.

 

OBJETIVOS: Complementar os conhecimentos de Física Clássica através da Ótica Física e assimilar
noções de Física Moderna.

 



23/01/2024, 15:03 SEI/UFRGS - 5461335 - Currículo

https://sei.ufrgs.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=5916526&infra_siste… 35/85

PROGRAMA:

UNIDADE I:

01.  Interferência: Experiência de Young. Coerência. Composição de perturbações ondulatórias. Películas
delgadas. Mudança de fase. Interferômetro de Michelson.

 

02.  Difração: Fendas. Redes de difração. Difração de Raios X. Lei de Bragg.

 

03.  Polarização: Placas polarizadoras; Polarização por reflexão. Dupla Refração; Polarização circular.
Espalhamento de Luz; Duplo Espalhamento.

 

UNIDADE II:

01.  Relatividade Restrita: Postulados; Transformações de Galileu e Lorentz; Contração do Comprimento;
Dilatação do tempo; Massa e Energia Relativística.

 

02.  Propriedades Corpusculares das Ondas: Efeito Fotoelétrico; Teoria Quântica da Luz; Raios X; Efeito
Compton.

 

03.  Mecânica Quântica: Equações de Schrödinger; Quantização da Energia; Princípio de incerteza.

 

UNIDADE III:

01.  Física Atômica: Modelos atômicos; Níveis de Energia; Absorção e emissão: Experiência de Franck-
Hertz; Espectros; Séries Espectrais; Números Quânticos; Eletrosfera; Configuração Eletrônica; Laser.

 

02.  Física do Estado Sólido: Ligação Metálica: Modelos; Lei de Ohm; Teoria de Bandas; Condutibilidade
elétrica (isolantes, condutores, semicondutores e supercondutores) e termo-elétrica (Termo pares); Radiação
do Corpo Negro.

 

03.  Física Nuclear: Constituição do Núcleo; Radioatividade; Reações Nucleares; Energia Nuclear e suas
aplicações; Efeitos Biológicos da Radiação; Proteção Radiológica.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Além da utilização de slides, loops e transparências disponíveis, serão
apresentadas aulas de laboratório e aulas de demonstrações sobre: Unidade I: Interferômetro de Michelson,
Monocromador, Prismas de visão direta, redes de difração, fendas múltiplas, polaróides; Unidade II: Efeito
Fotoelétrico; Unidade III: Experiência de Franck-Hertz; LASER, Termopares.

BIBLIOGRAFIA:

BEISER, A. Conceitos de Física moderna. São Paulo, Polígono, 1969.
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HALLIDAY, D. & RESNICK, R. Física. Rio de Janeiro, Livro Téc. e Cient., 1982.

TIPLER, P. A. Física. Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1981.

 

DISCIPLINA: MAT01353 - Cálculo e Geometria Analítica I - A

DEPARTAMENTO: Matemática Pura e Aplicada 

ANO: 1995/2000 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Estudo da reta e das curvas planas. Cálculo diferencial de uma variável real. Cálculo Integral das
funções de uma variável real.

 

OBJETIVOS: Estudar os conceitos e resultados básicos dos conteúdos da súmula, fornecendo ao estudante
conhecimentos e técnicas que lhe sejam úteis posteriormente. Capacitar o aluno a uma apreciação da
disciplina não só como expressão da criatividade intelectual, mas como instrumento para o domínio da
ciência e da técnica dos dias de hoje. Desenvolver e consolidar atitudes de participação, comprometimento,
organização, flexibilidade, crítica e autocrítica no desenrolar do processo ensino-aprendizagem.

 

PROGRAMA:

01. Fundamentos. Números Reais. Inequações. Intervalos. Valor Absoluto. Funções: conceito e gráficos. Com
posição de funções. Álgebra das funções. Classificação de funções. Função inversa. Funções elementares O
estudo das cônicas sob o ponto de vista da Geometria Analítica.

02. Limite e Continuidade - Limite: noção intuitiva e definição. Propriedades dos limites. Limites laterais.
Continuidade. Propriedades das funções contínuas. Limites envolvendo infinito. Limites fundamentais.
Assíntotas.

03. Derivada - Reta tangente. Derivada de uma função. Continuidade de funções deriváveis. Regras básicas
de derivação. Regra da cadeia. Derivada da função inversa. Derivadas das funções elementares. Derivadas
sucessivas. Velocidade e aceleração. Taxa de variação. Máximo e mínimos. Teoremas do Valor Intermediário,
do Valor Médio e de Rolle. Funções crescentes e decrescentes. Concavidade e pontos de inflexão. Regras de
L’Hôpital. Problemas de maximização e minimização.

04. Integral - Integral indefinida: Conceito e propriedades. Área algébrica sob o gráfico de uma função.
Integral definida: conceito e propriedades. Teorema Fundamental do Cálculo. Métodos de integração: por
partes e por substituição. Integração de funções racionais por frações parciais. Cálculo de volume Integral
impróprias.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Os conteúdos programáticos serão abordados através de aulas
expositivas dialogadas, estudos em pequenos grupos e estudos individualizados. O aluno contará com a
assistência de monitores para a resolução de exercícios de complementares.

 

BIBLIOGRAFIA:
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AL SHENK. Cálculo com Geometria Analítica; Vol.1.

BOULOS. Introdução ao Cálculo; Vol.1 e 2.

FLEMMING, GONÇALES. Cálculo A.

KAPLAN, LEWIS. Cálculo e Álgebra Linear; vol. 1 e 2.

LEITHOLD. O Cálculo com Geometria Analítica; Vol.1.

MUNEN, FOULIS. Cálculo; Vol.1.

NETO, ANTAR E OUTROS. “Coleção; ‘Noções de Matemática”.

SIMMONS. Cálculo com Geometria Analítica; Vol.1.

THOMAS, FINNEY. Cálculo Diferencial e Integral; Vol. 1 e 2.

 

DISCIPLINA: MAT01354 - Cálculo e Geometria Analítica II-A

DEPARTAMENTO: Matemática Pura e Aplicada

ANO: 1995/2000 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Sequências e séries numéricas. Séries e potências. Funções reais de mais uma variável e funções
vetoriais. Gráficos, superfícies, diferenciação de funções reais de várias variáveis e suas aplicações.
Integração múltipla e integrais de linha.

 

OBJETIVOS: Conhecer e compreender, analisar e sintetizar as principais idéias referentes ao estudo de
sequências, séries numéricas e de potências, bem como ao estudo de funções de várias variáveis. Aplicar os
principais resultados ligados ao estudo de sequências e séries (numéricas e de potências), bem como ao
cálculo de funções de várias variáveis a questões relevantes, estabelecendo juízos de valor a respeito dos
métodos e processos empregados, segundo critérios explícitos. Capacitar o aluno nas aplicações dos temas
abordados, mediante exemplos práticos e desenvolvimento de métodos nos exercícios apresentados, visando
à utilização dos mesmos em problemas científicos e tecnológicos. Desenvolver e consolidar atitudes de
participação, comprometimento, organização, flexibilidade, crítica e autocrítica no desenrolar do processo
ensino-aprendizagem.

 

PROGRAMA:

Unidade I:

01.  Sequências numéricas: definição, exemplos, limite, convergência e divergência, sequências monótonas e
limitadas. Critério do Confronto.

02.  Séries numéricas: definição, exemplos, convergência e divergência, somas parciais e restos. Teste do
termo geral. Algumas séries importantes (séries telescópicas, geométricas e harmônicas). Séries de termos
positivos. Alguns testes de convergência: Teste da Comparação (em duas formas, direta e por limite) e Teste
da Integral. Estimativa do erro cometido na aproximação de uma série convergente por uma soma parcial.
Séries de temos quaisquer. Convergência condicional e absoluta. Teste da Razão generalizado e teste das
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séries alternadas. Estimativa do erro cometido na aproximação, por somas parciais, de séries alternadas
convergentes.

03.  Séries de potências: definição e exemplos. Raio e intervalo de convergência de uma série de potências
bem como um método para determinação dos mesmos. Análise dos limites do intervalo de convergência.
Duas funções importantes representadas por sua série de potência e    outras funções obtidas como
consequência destas. Diferenciação e integração de séries de potências. Cálculo de somas de séries numéricas
a partir de séries de potências. Estimativa do erro no cálculo de uma integral via uma série de potências.
Séries de Taylor e de MacLaurin. Série binomial. Representação de funções por séries de Taylor.

Unidade 2:

01.  Funções reais de mais de uma variável real e funções vetoriais: definições e exemplos. Campos vetoriais,
curvas no plano e no espaço (parametrização das mesmas), mudança de variáveis. Domínios das funções,
vizinhança de um ponto, conjuntos abertos e fechados, limitados e não limitados, fronteira de um conjunto.
Gráficos de funções reais e duas variáveis e suas curvas de nível. Superfície de nível de funções reais e três
variáveis reais. Superfícies quadráticas: equações e esboços das superfícies no espaço tridimensional.

02.  Limites e continuidade de funções reais de duas e três variáveis.

03.  Derivadas parciais de funções reais de duas ou mais variáveis: definição, exemplos, regras de derivação e
interpretação geométrica. Plano tangente ou gráfico de uma função real de duas variáveis ou a uma
superfície. Diferenciabilidade. Derivadas parciais de ordem mais alta, teorema da permutabilidade da ordem
e aplicações (exemplos de soluções de equações diferenciais da Física). Composição de funções e regras de
cadeia. Matriz jacobiana de uma função vetorial e regra geral da cadeia. Derivada direcional como taxa de
variação, vetor gradiente e sua interpretação.

04.  Máximos e mínimos relativos e absolutos de funções reais de duas variáveis. Máximos e mínimos
condicionados. Multiplicadores de Lagrange.

Unidade 3:

1.    A integral dupla: definição, somas de Riemann, interpretação geométrica e exemplos. Regiões planas
vertical e horizontalmente simples. Propriedades das integrais duplas. Cálculo da integral dupla como uma
integral iterada. Inversão na ordem de integração. Cálculo de volume de sólidos tridimensionais e de área de
regiões planas via integral dupla.

02.  Mudança de variáveis nas integrais duplas: caso geral e integral em coordenadas polares. Algumas
curvas definidas por equações polares e cálculo de áreas limitadas por estas curvas (círculos, rosáceas,
cardióides e limiçons).

03.  A integral tripla: definição e interpretação física. Cálculo das integrais triplas como integrais iteradas.
Cálculo de volume e massa de um sólido via integral tripla.

04.  Mudança de variáveis nas integrais triplas: caso geral e integração em coordenadas cilíndricas e
esféricas.

05.  A integral de linha: definição, cálculo da integral de linha, interpretação física e propriedades. Campo
gradiente e potencial. Independência do caminho nas integrais de linha. Teorema de Green. Diferenciais
exatas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Aulas expositivas com apelo à intuição do estudante, exemplificando
com abundância os tópicos abordados e seguindo uma sistematização adequada ao curso de cálculo.
Fornecimento de listas de exercícios interessantes que cubram a matéria ministrada e que capacitem o aluno a
elaborar novos problemas. Resolução de problemas nas listas de exercícios em sala de aula.
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BIBLIOGRAFIA:

ÁVILA, GERALDO. Cálculo. Volumes 2 e 3.

KAPLAN, W.  Cálculo avançado.

LEITHOLD, L. O cálculo. Volume 2.

MUNEM & FOULIS.  Cálculo.

SIMMONS. Cálculo e geometria analítica. Volume 2.

 

DISCIPLINA: MAT02219 - Probabilidade e Estatística

DEPARTAMENTO: Estatística

ANO: 1995/2007                CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Probabilidade: Conceito e Teoremas Fundamentais. Variáveis Aleatórias. Distribuições de
Probabilidade. Estatística Descritiva. Noções de Amostragem. Inferência Estatística: Teoria da Estimação e
Testes de Hipóteses. Regressão Linear Simples. Correlação.

 

OBJETIVOS: Mostrar ao aluno que a Estatística para sua formação constitui um instrumento muito
importante nas suas aplicações. Ensinar o aluno a raciocinar probabilisticamente para que possa usufruir de
maneira mais objetiva e precisa das diversas aplicações da Estatística na sua formação. Mostrar ao aluno
como analisar dados, possibilitando ao mesmo a identificação destes dados com os inúmeros fenômenos
físicos que integram sua vivência prática.

 

PROGRAMA:

01.  Probabilidade. Conceitos Básicos. Propriedades. União. Intersecção. Probabilidade Condicional.
Independência. Probabilidade Total. Teorema de Bayes.

02.  Variáveis Aleatórias: Discretas e Contínuas. Função de Distribuição de Probabilidade. Valor Esperado e
Variância.

03.  Modelos probabilísticos: Binomial; Exponencial; Normal; Logormal; Gumbel. Ajustamento destes
modelos à dados reais.

04.  Estatística Descritiva: Análise de Freqüência. Estatísticas Características da Amostra: Média, Mediana,
Variância, Desvio-padrão, Coeficiente de Assimetria e Curtose.

05.  Amostragens: Importância da Técnica de Amostragem na Coleta de Dados. Amostragem Aleatória e
outros tipos.

06.  Conceitos Básicos sobre População e Amostra; sobre Parâmetros e Estimadores. Distribuição por
Amostragem da Média.

07.  Estimação por Ponto e por Intervalo: Média, Diferença de Médias, Variância.
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08.  Testes de Hipóteses. Testes envolvendo Médias, Diferenças de Médias e Variâncias.

09.  Regressão Linear Simples. Correlação.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Os conteúdos serão desenvolvidos em aulas expositivas teórico-
práticas. Os alunos realizarão sob orientação do professor, pequenos seminários e exercícios de aplicação
sobre conteúdos desenvolvidos.

 

BIBLIOGRAFIA:

ANG, A. H. S. & TANG, W. Probability Concepts in Engineering Planing and Design. John Wiley.

GUERRA, M. J. & DONAIRE, D. Estatística Indutiva. Livraria Ciência e Tecnologia Editora.

HUNSTSBERGER, D. V. Elements of Statistical Inference. Iowa State University.

IBGE. Estatísticas Históricas do Brasil.

KECH Jr., G. S. & LINK, R. F. Statistical Analysis of Geological Data. John Wiley.

MILLER, I. & FREUND, J. E. Probability and Statistics for Engineers. Prentice Hall.

SPIEGER, M. Estatística. McGraw-Hill.

 

DISCIPLINA: MAT01355 - Álgebra Linear I - A

DEPARTAMENTO: Matemática Pura e Aplicada

ANO: 1994/1999 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Sistemas de Equações Lineares. Matrizes. Fatoração. Vetores. Espaços vetoriais. Ortogonalidade
valores próprios. Aplicações.

 

OBJETIVOS: Fazer com que o aluno saiba trabalhar com os conteúdos da disciplina, tanto no aspecto
técnico como no aspecto conceitual. Tornar o aluno apto a reconhecer e resolver problemas de álgebra linear
nas diversas disciplinas que dela se utilizam.

 

PROGRAMA:

01.  Sistema de Equações Lineares.

02.  Métodos de eliminação das variáveis.

03.  Matrizes.

04.  Operações com Matrizes.
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05.  Inversão de Matrizes.

06.  Matrizes Elementares.

07.  Fatoração L.U.

08.  Vetores R

09.  Subespaços.

10.  Espaços Associados a uma matriz.

11.  Posto de uma matriz.

12.  Vetores Lineares dependentes e independentes.

13.  Bases e dimensão de um espaço vetorial.

14.  Produto interno de vetores.

15.  Ortogonalidade Ortonormalização de Grau - Schimidt.

16.  Espaços vetoriais.

17.  Espaços de funções.

18.  Transformações Lineares.

19.  Operadores Planos.

20.  Mudança de base.

21.  Valores próprios e vetores próprios de uma matriz.

22.  Diagonalização ortogonal. Aplicações.

 

PROCEDIMENTO DIDÁTICO: Aulas serão ministradas através de aulas expositivas dialogadas;
exercícios de fixação.

 

BIBLIOGRAFIA:

BOLDRINI, COSTA, FIGUEIREDI & WETZELER. Álgebra Linear.

LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear.

NOBLE, B. Appliad Linear Álgebra.

STRANG, G. Linear Álgebra and its Aplications.

STEINBRUCH, A & WINTERLE, P. Álgebra.

 

DISCIPLINA: GEO03327 - Cristalografia I

DEPARTAMENTO: Mineralogia e Petrologia
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ANO: 1995/1999 CARGA-HORÁRIA: 05 horas semanais CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Cristalografia dirigida para o reconhecimento das propriedades macro e microscópicas dos
minerais; noções de estruturística. Cristalografia geométrica com o auxílio da projeção estereográfica.
Propriedades físicas dos cristais. Ótica cristalina e sua aplicação na identificação das propriedades dos
minerais em lâminas delgadas ao microscópio polarizador.

 

PROGRAMA:

 

PARTE TEÓRICA:

 

01.  CRISTALOGRAFIA GEOMÉTRICA:

01.1.   Apresentação do curso. Conceitos gerais.

01.2.   Simetria - Elementos e combinações.

01.3.   Classes e sistemas cristalinos.

01.4.   Elementos geométricos dos cristais. Leis Cristalográficas.

01.5.   Formas cristalinas.

01.6.   Teorias de Hauy e Bravais.

01.7.   Retículos de Bravais.

01.8.   Cristalogênese: Goniometria. Notação de Miller. Gênese e crescimento dos cristais. Holoedria e
Himiedria. Simetria e Singonia. Hábitos dos cristais. Agrupamentos cristalinos. Imperfeições e de formações.

01.9.   Propriedades físicas dos cristais: Clivagem. Partição e fratura. Dureza e tenacidade. Densidade.
Propriedades elétricas e magnéticas.

      01.10. Propriedades químicas: Polimorfismo e Isomorfismo. Pseudomorfismo.

 

02.  CRISTALOGRAFIA ÓTICA:

02.1.   Natureza e Propagação da Luz.

02.2.   Isotropia e Anisotropia.

02.3.   Polarização e Dupla Refração.

02.4.   Elipsóides Óticos.

02.5.   Observação à luz natural: Forma dos cristais. Clivagem. Cor natural. Plecroísmo. índice de refração
relativo: Relevo e linha de Becke. Alterações e Inclusões.
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02.6.   Observações de Nicóis Cruzados: Cor de interferência. Retardo e Birrefringência. Extinção. Tipos de
extinção. Maclas. Sinal de elongação.

02.7.   Observação à Luz Convergente: Interferência: Figura de interferência Uniaxial e Biaxial. Sinal Ótico.
Ângulo 2V.

 

PARTE PRÁTICA:

01.  CRISTALOGRAFIA GEOMÉTRICA:

01.1.   Identificação da Simetria em modelos cristralinos.

01.2.   Determinação de Classes de Simetria e Sistemas Cristalinos.

01.3.   Princípio da projeção estereográfica.

01.4.   Projeção estereográfica das principais Classes dos Sistemas Cristalinos, com o auxílio do Diagrama de
Wulff.

01.5.   Identificação das propriedades físicas em cristais naturais.

 

02.  CRISTALOGRAFIA ÓTICA:

02.1.   Descrição e uso do Microscópico Polarizador.

02.2.   Técnica de observação das propriedades à luz paralela: Luz natural. Nicóis cruzados.

02.3.   Técnica de observação das propriedades à Luz convergente.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Parte Teórica: Aulas teóricas às vezes com apresentação de "slides".
Seminários. Debates. Parte Prática: Exercícios com modelos de vidro e madeira. Exercícios com cristais
naturais. Exercícios com Diagrama de Wulff. Microscopia com lâminas delgadas (técnica).

 

BIBLIOGRAFIA:

DANA, J. D. Manual de Mineralogia. 1969.

KLOCKMANN, F. & RAMDOHR, P. Tratado de Mineralogia. Ed. Gustavo Gilli S.A. Barcelona, 1955.

PHILLIPS,  F.  C. An Introduction to Crystalography.  Longmans, Greens and Co. Ltd. London, 1956.

ROGERS, A.  F. & KERR, P. F. Optical Mineralogy. McGraw-Hill Book Co. New York-London, 1942.

ROUBAULT, M. Determination des Mineraux des Roches. Paris, 1963.

 

DISCIPLINA: GEO05501 - Topografia I

DEPARTAMENTO: Geodesia
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ANO: 1995/2004 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Processos expeditos de levantamento. Processos regulares de levantamento. Planimetria.
Nivelamento geométrico e trigonométrico. Levantamento taqueométrico: técnicas de campo. Desenho de
plantas.

 

OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo a apresentação de equipamento, métodos e processos
empregados nos levantamentos topográficos regulares.

 

PROGRAMA:

01.       GENERALIDADES:

01.1.   Conceitos fundamentais.

01.2.   Objetivo da topografia.

01.3.   Influência da forma e dimensões da Terra nos levantamentos topográficos.

01.4.   Processos expeditos de levantamentos: Bússola e passo. Bússola e trena. Trena.

01.5.   Definição de rumo, azimute, deflexão e ângulo interno.

 

02.       PLANIMETRIA:

02.1.   Medida de distância a trena.

02.2.   Teodolito.

02.3.   Medida de ângulo a teodolito.

02.4.   Levantamento planimétrico a teodolito e trena.

02.5.   Cálculo analítico das coordenadas dos vértices da poligonal e área do polígono.

02.6.   Erros e tolerâncias.

02.7.   Verificação e distribuição dos erros.

02.8.   Vinculação a rede planimétrica.

02.9.   Desenho da planta.

 

03.       NIVELAMENTO:

03.1.   Nível verdadeiro e nível aparente.

03.2.   Influência da curvatura da Terra.
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03.3.   Níveis e miras.

03.4.   Nivelamento geométrico simples e composto.

03.5.   Nivelamento geométrico de poligonal.

03.6.   Cálculo do nivelamento geométrico.

03.7.   Desenho do perfil longitudinal.

03.8.   Escalas vertical e horizontal.

03.9.   Vinculação a rede altimétrica.

03.10. Nivelamento trigonométrico. Conceitos, objetivos e precisão.

03.11. Técnicas de campo.

03.12. Nivelamento trigonométrico de poligonal. Técnica e cálculos.

 

04.       TAQUEOMETRIA:

04.1.   Princípio geral da taqueometria.

04.2.   Determinação indireta de distâncias e diferenças de nível.

04.3.   Taqueômetros simples e auto-redutores.

04.4.   Técnicas de levantamento taqueométrico pelo processo da irradiação.

04.5.   Cálculo da planilha do levantamento taqueométrico.

 

METODOLOGIA DE ENSINO: Uma hora de exposição teórica seguida de prática de campo com a
aparelhagem de levantamento topográfico.

 

BIBLIOGRAFIA:

DOMINGUES, FELIPPE AUGUSTO ARANHA. Topografia e astronomia e posição para engenheiros e
arquitetos. Mc Graw Hill, São Paulo, 1979.

ESPARTEL, LELIS & LUDERITS, JOÃO. Caderneta de Campo. Globo, Porto Alegre, 1948.

ESPARTEL, LELIS. Curso de Topografia. Globo, Porto Alegre 1960.

GARCIA, GILBERTO J. & PIEDADE, GERTRUDES C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias.
Nobel, SP. 1978.

KISSAM, PHILIP C. E. Topografia para ingenieros. Mc Graw Hill, México, 1976.

 

DISCIPLINA: GEO03305 - Mineralogia dos Minerais de Rocha I

DEPARTAMENTO: Mineralogia e Petrologia
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ANO: 1995/1999 CARGA-HORÁRIA: 05 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Identificação macro e microscópica dos minerais formadores de rocha. Classificação geral dos
minerais. Descrição de silicatos e não silicatos, compreendendo propriedades cristalográficas, geométricas e
físicas e ocorrência de cerca de 50 espécies minerais. Mineralogênese. Curso prático de identificação e
descrição macro e microscópica dos principais minerais de rochas ígneas, sedimentares e metamórficas.

 

PROGRAMA:

 

PARTE TEÓRICA:

 

01.  Classificação geral dos minerais.

 

02.  Descrição das características Químicas, Propriedades Cristalográficas, Geométricas e Físicas, em
Especial as Óticas e Ocorrências de Minerais Constituintes das Rochas:

02.1.   Tectossilicatos.

02.2.   Filossilicatos.

02.3.   Inossilicatos.

02.4.   Ciclossilicatos.

02.5.   Sorossilicatos.

02.6.   Nesossilicatos.

02.7.   Outros minerais que ocorrem em rocha.

 

PARTE PRÁTICA:

 

01.  Descrição Macroscópica e Microscópica de amostras e lâminas delgadas das principais Espécies
Minerais de Rochas Ígneas, Sedimentares e Metamórficas:

01.1.   Tectossilicatos.

01.2.   Filossilicatos.

01.3.   Inossilicatos.

01.4.   Ciclossilicatos.

01.5.   Sorossilicatos.
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01.6.   Nesossilicatos.

01.7.   Outros Minerais que ocorrem em rocha.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Teórico: aulas teóricas as vezes com apresentação de "slides". Aulas
teóricas com apresentação de amostras de minerais. Prático: Identificação de minerais naturais.
Macroscópicas. Identificação macroscópica de espécies minerais. Consulta bibliográfica.

 

BIBLIOGRAFIA:

BETEJTIN, A. Curso de Mineralogia. Ed. Paz, Moscou, 1962.

DANA, E. S. & FORD, W. E. Tratado de Mineralogia. Cia. Editorial Continental S.A., México, 1969.

KLOCKMANN, F. & RAMDOHR, P. Tratado de Mineralogia. Editorial Gustavo Gili, Barcelona, 1955.

LEINZ, V. & CAMPOS, J. E. S. Guia para Determinação de Minerais. Editora Nacional e da USP,1968.

ROGERS, A. F. & KERR, P. F. Optical Mineralogy. McGraw-Hill Book Co., Inc., New York, 1942.

ROUBAULT, M. Determination des mineraux des roches au Microscope Polarisant. Editions Lamarre,
Poinat, Paris, 1963.

 

DISCIPLINA: GEO03306 - Petrologia Ígnea II - A

DEPARTAMENTO: Mineralogia e Petrologia

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Estudo das rochas ígneas dos pontos de vista descritivo e genético. Composição mineralógica e
química. Textura, estrutura, modos de ocorrência, classificação, características físicas e emprego das rochas
ígneas. Origem das rochas ígneas. Fases magmáticas e pós-magmáticas e noções sobre suas relações com a
gênese de jazidas minerais. Curso prático de identificação e descrição macro microscópica de rochas ígneas.

 

OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo o estudo das rochas ígneas, compreendendo sua origem,
propriedades e empregos, bem como suas relações com a ocorrência de jazidas minerais.

 

PROGRAMA:

 

01.  ESTRUTURA DA TERRA:

01.1.   Fundamentação.

01.2.   Constituição da crosta terrestre: Sial e Sima.
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01.3.   As camadas profundas da terra: manto e núcleo.

01.4.   Minerais e rochas abundantes da crosta terrestre.

 

02.  COMPOSIÇÃO DAS ROCHAS ÍGNEAS:

02.1.   Composição modal ou "modo": Minerais essenciais, varietais e acessórios.

02.2.   Composição virtual ou "normas": Análise química das rochas e sua avaliação.

02.3.   Classificação geral e ciclo das rochas.

 

03.  TEXTURAS E ESTRUTURAS DAS ROCHAS ÍGNEAS:

03.1.   Texturas das rochas ígneas: Conceituação, grau de cristalização, granularidade, forma dos minerais,
relações entre os minerais e destes com "matriz" vítrea.

03.2.   Estruturas das rochas ígneas: Conceituação, estrutura maciça e estruturas orientadas. Juntas. Estruturas
características de derrames de lavas. Estruturas típicas de rochas plutônicas.

 

04.  MODO DE OCORRÊNCIA DAS ROCHAS ÍGNEAS:

04.1.   Rochas extrusivas piroclásticas.

04.2.   Rochas tipo "derrame de lavas".

04.3.   Rochas intrusivas concordantes e discordantes.

 

05.  CLASSIFICAÇÃO DAS ROCHAS ÍGNEAS:

05.1.   Critérios de classificação. Nomenclatura. Classificações simplificadas; quadros de classificação.

05.2.   Principais famílias das rochas ígneas: composição mineralógica, ocorrência, empregos e importância
econômica.

 

06.  MAGMAS:

06.1.   Conceituação de magma. Tipos de magmas. Estágios de consolidação.

06.2.   Cristalização de minerais no estágio ortomagmático. Regra das fases.

06.3.   Sistemas eutéticos.

06.4.   Sistemas isomorfos.

06.5.   Reações entre magma e rochas.

06.6.   Fusões de rochas.

 

Á
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07.  DIFERENCIAÇÃO MAGMÁTICA:

07.1.   Conceituação. Diferenciação por imiscibilidade líquida.

07.2.   Diferenciação por separação gravitativa. Outros processos.

 

08.  PROCESSOS PÓS-MAGMÁTICAS:

08.1.   Processos e produtos magmáticos finais e pós-magmáticos.

08.2.   Fenômenos deutéricos em rochas ultramáficas, máficas e félsicas.

 

MÉTODO DE ENSINO: Duas horas de aulas teóricas e três horas de aula prática. Excursões de campo para
objetivação do ensino teórico e prático de laboratório.

 

BIBLIOGRAFIA:

CARMICHAEL, I. S. E. et alii. Igneous Petrology. 1974

PIRSSON, L.P. Rocks and Rocks Minerals. Ed. John Wiley and Sons. 1958.

SCHNEIDER, A. W. Elementos de Petrologia. Ed. C.E.U.E. 1973.

TYRREL, G. W. Princípios de Petrologia. Cia. Ed. Continental. 1956

WILLIAMS, H. et alii. Petrografia. Ed. Continental. 1968

 

DISCIPLINA: GEO03307 - Petrologia Sedimentar Metamórfica II

DEPARTAMENTO: Mineralogia e Petrologia

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Estudo de rochas sedimentares e metamórficas dos pontos de vista descritivo e genético.
Composição mineralógica, texturas, estruturas, modos de ocorrência, classificação, características físicas e
empregos de rochas sedimentares e metamórficas, noções sobre a gênese de jazidas minerais. Curso prático
de identificação e descrição macro e microscópica de rochas sedimentares e metamórficas.

 

OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo o estudo das rochas sedimentares e metamórficas,
compreendendo sua origem, propriedades e empregos, bem como suas relações com a ocorrência de jazidas
minerais.

 

PROGRAMA:

 



23/01/2024, 15:03 SEI/UFRGS - 5461335 - Currículo

https://sei.ufrgs.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=5916526&infra_siste… 50/85

PETROLOGIA SEDIMENTAR:

 

01.  INTEMPERIZAÇÃO DAS ROCHAS:

01.1.   Fatores climáticos e morfológicos. Intemperismo físico. Agentes e produtos.

01.2.   Intemperismo químico. Processos de decomposição de massas rochosas.

01.3.   Intemperismo biológico.

01.4.   Perfil de solos.

01.5.   Produtos e importância econômica do intemperismo.

 

02.  GÊNESE E DIVISÃO DAS ROCHAS SEDIMENTARES:

02.1.   Ciclo sedimentar.

02.2.   Ambientes de sedimentação e fácies sedimentares.

02.3.   Divisão das rochas sedimentares.

 

03.  ROCHAS SEDIMENTARES DETRÍTICAS:

03.1.   Depósitos detríticos. Classificação e seleção granulométrica. Transporte e sedimentação. Estruturas
sedimentares. Diagênese.

03.2.   Ruditos. Classificação. Composição, forma e arredondamento dos seixos.

03.3.   Arenitos. Classificação. Variedades. Maturidade sedimentar. Ambientes geotectônicos de rochas
arenosas.

03.4.   Lutitos. Classificação. Técnicas de estudo. Textura e estrutura. Composição de rochas argilosas.

 

04.  ROCHAS SEDIMENTARES CARBONATADAS:

04.1.   Calcário e Dolomitos. Composição e Classificação. Dolomitização.

 

05.  ROCHAS SEDIMENTARES QUÍMICAS E ORGANÓGENAS:

05.1.   Gênese das rochas sedimentares químicas. Depósitos silicosos. Depósitos ferríferos. Evaporitos.

05.2.   Gênese das rochas sedimentares organógenas. Depósitos silicosos. Depósitos carbonosos.

05.3.   Importância econômica.

 

PETROLOGIA METAMÓRFICA:

 
Ó
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01.  METAMORFISMO E PROCESSOS METAMÓRFICOS:

01.1.   Classificação geológica do metamorfismo.

01.2.   Limites do metamorfismo.

01.3.   Fatores do metamorfismo.

01.4.   Estruturas e texturas das rochas metamórficas.

01.5.   Grupos composicionais de rochas metamórficas.

 

02.  METAMORFISMO REGIONAL:

02.1.   Metamorfismo regional de soterramento e metamorfismo regional dinamotermal.

02.2.   Zonas do metamorfismo.

02.3.   Fácies metamórficas.

02.4.   Graus do metamorfismo.

02.5.   Nomenclatura das rochas do metamorfismo regional conforme a seqüência original.

02.6.   Migmatitos.

02.7.   Jazidas minerais associadas.

 

03.  METAMORFISMO DE CONTATO:

03.1.   Metamorfismo de contato e Pirometamorfismo.

03.2.   Estruturas e texturas.

03.3.   Principais tipos de rochas de acordo com a seqüência original.

 

04.  METAMORFISMO CATACLÁSTICO:

04.1.   Ambiente geológico de formação.

04.2.   Estruturas e texturas.

04.3.   Classificação das rochas cataclásticas.

 

MÉTODOS DE ENSINO: Duas horas de aula teórica e três de aula prática. Excursões de campo para
objetivação do ensino teórico e prático de laboratório.

 

BIBLIOGRAFIA:

AUBOIN, J. et alii. Tratado de Geologia. Tomo I - Petrologia. Ediciones Ômega S. A., Barcelona, 1981.
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FOLK, R. L. Petrology of Sedimentary Rocks. Hemphill Publishing Company Austin. Texas, 1980.

GREENSMITH, J. T. Petrology of the Sedimentary Rocks. George Allan & Unwin/Thomas Murby, 1978.

MIYASHIRO, A. Metamorphism and Metamorphic Belts. George Allan & Unwin Ltd., 1975.

PETTIJOHN, F. J. et alii. Sand and Sandstone. Springer - Verlag. New York, 1972.

SPRY, A. Metamorphic Textures. Pergamon Press Ltd., 1974.

WINKLER, H. Petrogênese das Rochas Metamórficas. Editora Edgard Blücher Ltda., 1977.

 

DISCIPLINA: GEO03331- Mineralogia dos Minérios

DEPARTAMENTO: Mineralogia E Petrologia

ANO: 1996/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Mineralogia descritiva dirigida para identificação macro e microscópica dos minérios metálicos e
minerais industriais. Características químicas, propriedades cristalográficas, geométricas e físicas. Ocorrência
e paragênese de cerca de 100 minerais de importância econômica. Curso prático de identificação e descrição
macro e microscópica de minérios e minerais industriais, com ênfase à macroscopia.

 

OBJETIVOS: Fornecer os conhecimentos básicos necessários para o aprendizado de técnicas de
microscopia de luz refletida, indispensáveis na descrição e identificação dos principais minerais opacos.
Descrição e identificação dos principais elementos nativos, sulfetos, arsenetos, sulfossais, óxidos e
hidróxidos. Descrição das texturas e paragêneses dos minerais opacos.

 

PROGRAMA:

 

PROGRAMA TEÓRICO

01.  Introdução. Conceitos gerais.

02.  Microscópio metalográfico e secções polidas.

03.  Métodos de identificação microscópica de minerais opacos.

04.  Uso de tabelas determinativas na identificação de minerais opacos.

05.  Sistemática dos minerais opacos - Elementos nativos

06.  Sistemática dos minerais opacos - Sulfetos, arsenetos e sulfossais.

07.  Sistemática dos minerais opacos - Óxidos e hidróxidos.

08.  Texturas em minerais opacos.

09.  Paragenese. Condições de formação de minerais opacos.
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10.  Principais associações de minerais-minério em depósitos ligados a rochas ígneas, sedimentares e
metamórficas.

 

PROGRAMA PRÁTICO
01.  Macroscopia dos minerais opacos: cristalografia geométrica e mineralogia física.

02.  Descrição das principais propriedades microscópicas dos minerais opacos em secções polidas.

03.  Descrição e identificação macro e microscópica dos elementos nativos.

04.  Descrição e identificação macro e microscópica dos sulfetos, arsenetos e sulfossais.

05.  Descrição e identificação macro e microscópica dos óxidos e hidróxidos.

06.  Descrição e identificação macro e microscópica das principais texturas em minerais opacos.

07.  Descrição das principais associações de minerais-minério em depósitos ligados a rochas ígneas,
sedimentares e metamórficas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Visando a maior objetividade do curso e, consequentemente, o melhor
aproveitamento por parte dos alunos, o programa da disciplina é desenvolvido, sempre que possível, com
maior ênfase em seus aspectos práticos. Nas aulas práticas são descritas macro e microscopicamente e
identificadas amostras dos principais elementos nativos, sulfetos, arsenetos, sulfossais, óxidos e hidróxidos. É
recomendada e exigida a pesquisa bibliográfica em livros especializados. O sistema de avaliação obedece as
normas estabelecidas pelo Departamento de Mineralogia e Petrologia. O conceito final consta da média das
verificações de aproveitamento e dos conceitos atribuídos aos trabalhos práticos realizados durante o decorrer
do semestre; é avaliada também a assiduidade e o desempenho do aluno durante as aulas práticas.

 

BIBLIOGRAFIA:

BERRY, L. G.; MASSON, B. & DIETRICH, R. V. 1983.  Mineralogy: Concepts, Descriptions,  
Determinations.  W. H. Freeman and Co.  San Diego. 

BETEJTIN, A.   1962.   Curso de Mineralogia.  Ed. Paz. Moscou.

CRAIG, J. & VAUGHAN, D. J.  1981.  Ore microscopy and ore petrology.  John Wiley & Sons. New York.

DANA, E. &  FORD, W. E.  1969. Tratado de Mineralogia.   Cia. Ed. Continental, México.

GIERTH, E.   1986.   Chave de Minerografia. Guia para determinação de minerais minério em secções
polidas.   Universidade de Brasília.

GUILLEMIN, C. & OVTRACHT, A. 1960.   Elements natifs, sulfures et sulfosels.   Laboratoire de
Geologie Apliquée. Paris.

KLOCKMANN, R. & RAMDOHR, P. 1965.   Tratado de Mineralogia.   2ª ed.   Editorial Gustavo Gili S.A.
Barcelona.

MILOVSKY, A.V. & KOMONOV, O. V. 1985.   Mineralogy.   Mir Publisher. Moscou. 

OELSNER, O.   1966.   Atlas of the most important ore mineral paragenesis under the microscope.  
Pergamon. Londres.
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PALACHE, C.; BERMAN, H.& FRONDEL, C. 1962.  Dana’s system of mineralogy.   3 vol.   John Wiley
& Sons, Inc. New York.

RAMDOHR, P.   1969.   The ore minerals and their intergrowths.   Pergamon Press.  New York.

SHORT, M. N.   1940. Microscopic determination of the ore minerals.   United States  Geological Survey,
Bull. nº 948.  Washington.

SHOUTEN, C.   1962.   Determination tables for ore microscopy.   Elsevier Pub. Co.  Amsterdan.

STANTON, R. L.   1972.   Ore Petrology.   Mc Graw Hill. New York.

UYTENBOGAARDT, W.   1951.  Tables for microscopic identification of the ore minerals. Princeton
University Press. New Jersey.

 

DISCIPLINA: GEO02026 – Fundamentos da Geologia Estrutural

DEPARTAMENTO: Geologia

ANO: 1997/2009 CARGA-HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 03

 

SÚMULA: Princípios fundamentais de estratigrafia e correlações estratigráficas. Dobras, juntas, falhas e
discordâncias. Determinação e representações gráficas dos elementos estruturais.

 

PROGRAMA:

 

01.  MÓDULO A: ESTRATIGRAFIA.

01.1.   Princípios Fundamentais da Estratigrafia: História da Estratigrafia; Fundamentos Conceituais;
Princípios Básicos da Estratigrafia.

01.2.   Registro Estratigráfico: Registro estratigráfico em rochas sedimentares, ígneas e metamórficas;
Discordância: Definição, tipos de Discordância e uso no reconhecimento de eventos geológicos; Tempo
Geológico.

01.3..  Fácies: Conceito; Princípios de Wather; Fácies Descritivas: Litoestratigraficas, Bioestratigráficas e
Cronoestratigráficas; Obtenção de Dados em Testemunho de Sondagem.

01.5.   Métodos de análises estratigráficas: Código Estratigráfico; Unidades Fundamentais; Correlação
Estratigráfica; Estratigrafia sísmica; Magnetoestratigrafia, cronoestratigrafia, Estratigrafia de Seqüências.

 

02.  MÓDULO B: GEOLOGIA ESTRUTURAL.

02.1.   Conceito de geologia estrutural

02.2.   Ambientes tectônicos da deformação: Sistema Colisional; Sistema de Transcorrência; Sistema
Extensional.
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02.3.   Deformação Dúctil e Rúptil: Princípios Mecânicos Fundamentais; Elipsóides de Tensão e
Deformação; Deformação Homogênea e Heterogênea; Cisalhamento Simples e Puro; Círculo de Mohr;
Fatores Controladores da Deformação: Pressão, Temperatura, Fluídos, Anisotropia, tempo.

02.4.   Dobras: Conceito, determinação dos elementos geométricos da dobra, tipos de classificação de dobras
com base em critérios geométricos e estratigráficos; vergência de uma dobra.

03.5.   Falhas: Conceito; determinação dos elementos geométricos da falha; terminologia dos componentes
geométricos do deslocamento; classificação da falha quanto à sua geometria e gênese, reconhecimento em
campo.

03.6.   Juntas: Conceito, classificação.

03.7.   Interpretação de mapa geológico, construção de perfil geológico; cálculo de espessura, profundidades
e mergulho das camadas, projeção esterográfica, diagrama de roseta; uso de bússola.

 

TÉCNICAS DE ENSINO: Aulas teóricas expositivas, aulas práticas com amostras e mapas, seminário,
trabalho de campo. Avaliação: A avaliação realizada através de duas provas, seminário final e trabalhos
complementares.

 

BIBLIOGRAFIA:

Castanho: 1977. Geologia Geral-Parte Prática. Edições D.A.E.G. UFRGS. 92p.

Dennis, J.G. 1987. Structural Geology. Prenticie Hall.537p.

Fiori, A.P. 1997. Introdução à análise da deformação. Editora da UFPR. 249p.

Ghosh, S.K. 1993. Structural Geology. Fundamentals and modern developments. Pergamon Press, Calcutta.
598p.

Loczy, L. e Ladeira, E.A. 1976. Geologia estrutural e Introdução à geotectônica. Edgar Blucher. 528p.

Mendes, J.C. 1984. Elementos de Estratigrafia. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. 566p.

Passchier, C.W e Trouw. 1996. Microtectonics. Springer-Verlag, Berlin.223p

Protero, D.R. 1989.Interpreting The Stratigraphic Record. W.H.Freeman & Company, NewYork.410p.

Suguio, K. 2003. Geologia Sedimentar. São Paulo: Edgard Blücher. 400p.

Twiss, R.J. & Moores, E.M. 1992. Structural Geology. W.H.Freeman & Company, NewYork.532p.

 

DISCIPLINA: QUI01121 - Química Fundamental

DEPARTAMENTO: Química Inorgânica

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06
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SÚMULA: Princípios da Química. Estrutura eletrônica dos átomos. Propriedades periódicas. Ligações
Químicas. Íons e Moléculas. Fórmulas e Equações Químicas. Estados de Agregação: Gases, Líquidos,
Sólidos, Soluções, Sistemas dispersos coloidais. Cinética Química e Equilíbrio Iônico. Eletroquímica. Forças
propulsoras nas reações químicas.

 

OBJETIVOS: A Química Fundamental visa aprofundar os conhecimentos fundamentais de Química Geral
com tópicos de interesse em Físico-Química.

 

PROGRAMA:

Parte Teórica:

01.  Estequiometria.

02.  Propriedades Periódicas.

03.  Ligações Químicas.

04.  Gases.

05.  Termodinâmica.

06.  Cinética Química.

07.  Equilíbrio Químico.

08.  Equilíbrio Iônico.

09.  Eletroquímica.

Parte Prática:

01.  Operações e Reações Químicas.

02.  Oxi-Redução.

03.  Soluções.

04.  Volumetria.

05.  Colóides.

06.  Gases.

07.  Termoquímica.

08.  Cinética Química.

09.  Equilíbrio Químico.

10.  Eletroquímica.

11.  Equilíbrio Iônico.
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: A metodologia de trabalho terá um parâmetro definido para as aulas
teóricas e práticas, mas características diferenciadas poderão ser ajustadas em cada turma ou grupo de
turmas.

 

BIBLIOGRAFIA:

BRANDY J. & HUMISTON. Química Geral. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A.

BUENO, W. et alii. Química Geral. São Paulo, Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda.

COMPANION, A. L. Ligação Química. São Paulo. Editora Blucher, Ltda.

MAHAN, B. H. Química, Um curso Universitário. SP, Editora Edgard Blucher Ltda. e Editora da Univ. SP.

OHLWEILER, O. A. Curso de Química Teórica. Porto Alegre, Editora Globo.

RUSSEL, J. B. Química Geral. Editora McGraw-Hill do Brasil Ltda.

SEBERA, D. E. Estrutura Eletrônica e Ligação Química. São Paulo. Editora Polígono.

 

DISCIPLINA: QUI01115 - Química Analítica Aplicada - A

DEPARTAMENTO DE: Química Inorgânica

ANO: 1995/99 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Identificação química dos componentes de minerais e ligas. Análise quantitativa e seus métodos.
Volumetria, Gravimetria, Espectroscopia de absorção. Análise quantitativa de minerais e ligas.

 

OBJETIVOS: Propiciar aos alunos dos cursos de engenharia de minas e de metalurgia uma visão dos
métodos usados na análise qualitativa de minerais e ligas, oferecendo-lhes condições para a escolha dos
métodos analíticos mais adequados para determinada análise e para a interpretação dos resultados.

 

PROGRAMA:

 

Parte Teórica:

01.  Objeto e importância da Química Analítica.

 

02.  Classificação.

 

03.  Análise Qualitativa sistemática dos catíons:
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Grupo 1 - prata, chumbo, mercúrio (I).

Grupo 2 - mercúrio (II), chumbo, bismuto, cobre, cádmio, arsênio, antimônio, estanho.

Grupo 3 - manganês, ferro, cobalto, níquel, alumínio, cromo, zinco.

Grupo 4 - bário, estrôncio, cálcio, magnésio.

Grupo 5 - sódio, potássio, amônio.

 

04.  Identificação rápida de constituintes de minerais e ligas.

 

05.  Análise qualitativa dos principais ânions.

 

06.  Análise Quantitativa.

 

07.  Classificação.

 

08.  Volumetria (neutralização, precipitação, complexação, oxidação-redução).

 

09.  Aspectos gerais da gravimetria.

 

10.  Análise instrumental com emprego da espectroscopia de absorção.

 

Parte Prática:

 

01.  Análise Qualitativa sistemática dos cátions dos grupos 1, 2, 3, 4, e 5.

 

02.  Análise Qualitativa dos principais ânions.

 

03.  Análise qualitativa rápida de minerais e ligas.

 

04.  Análise Quantitativa: volumetria de neutralização, volumetria de precipitação, volumetria de
complexação e volumetria de oxidação-redução.
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05.  Principais operações da análise gravimétrica.

 

BIBLIOGRAFIA:

DOBBINS, J.  T. Semi-Micro Qualitative Analysis.

OHWEILER, O. A. Química Analítica Quantitativa. (Vols I, II e III).

SMITH, O. Identificacion and Qualitative Analysis of Minerals.

VOGEL, A. I. Análise Quantitativa.

 

DISCIPLINA: QUI01125 - Química Inorgânica A

DEPARTAMENTO DE: Química Inorgânica

ANO: 1995/2000 CARGA-HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 02

 

SÚMULA: Estudo dos principais elementos naturais: abundância, formas de ocorrência e suas propriedades
químicas, obtenção e outros compostos.

 

OBJETIVOS: Propiciar ao aluno os conhecimentos básicos de Química Inorgânica necessários à formação
de engenheiros de minas, metalúrgicos e geólogos.

 

PROGRAMA:

 

01.  Estado natural dos elementos químicos: Constituição da terra. Classificação geoquímica dos elementos.
Freqüência dos elementos químicos. Distribuição dos elementos na crosta terrestre.

 

02.  Obtenção dos metais: Redução de óxidos de haletos e de sulfetos. Métodos de purificação e separação.

 

03.  Propriedades dos metais: ocorrência, obtenção, usos e principais compostos. Estudo dos grupos 1A e 2A.

 

04.  Ametais: propriedades gerais.

 

05.  Ametais: métodos de obtenção.
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06.  Ametais: estudo dos elementos oxigênio, nitrogênio e carbono.

 

07.  Toxicidade dos elementos químicos e de seus compostos.

 

BIBLIOGRAFIA:

COTTON & WILKINSON.  Química Inorgânica.

GUTIERRES RIOS, E. Química Inorgânica.

JOLLY, W. L. Química dos não metais.

LEE, J. D. Química Inorgânica.

OHLWEILER, O. A. Química Inorgânica (vols. I e II).

 

DISCIPLINA: ADM01134 - Administração e Finanças

DEPARTAMENTO: Ciências Econômicas

ANO: 1998/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: As funções da administração: planejamento, organização e controle. As áreas de atuação
executiva. A organização: estrutura, componentes e processos. Administração do fator humano.
Administração financeira: objetivos, técnicas e métodos. Sistema de informações gerenciais. O ciclo de
informações contábeis.

 

OBJETIVOS: Apresentar aos alunos os contéudos básicos relativos à Administração Geral, à Administração
financeira - Contabilidade - e aos sistemas de informações gerenciais. Desenvolver habilidades técnicas e
comportamentais no aluno para identificação de problemas administrativos, utilização de métodos e
ferramentas que auxiliem na tomada de decisão e na priorização de problemas, bem como no planejamento,
programação e controle de projetos. Informar aos alunos sobre aspectos relativos à área de Recursos
Humanos, tais como: Educação, treinamento e motivação do pessoal. Fornecer conhecimento de produtos e
técnicas informatizadas para auxiliar na área de planejamento, programação e controle de projetos, bem como
na área de Administração Financeira - Contabilidade.

 

PROGRAMA:

Teórico.

01.  Fundamentos de Administração Geral: importância, definição/objetivos, áreas administrativas, e
evolução histórica.

02.  Princípios básicos do TQC - Controle de Qualidade Total.
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03.  Administração Geral: Formas e estrutura de uma organização, estabelecimento de objetivos, tomada de
decisão, planejamento e controle de ações e, recursos humanos.

04.  Administração Financeira: Aspectos gerais, noções de contabilidade, demonstrações financeiras, balanço
patrimonial e demonstrativo de resultados e, formação e análise de quocientes.

05.  Microinformática aplicada à área financeira, constando do desenvolvimento de projeto em grupos
compostos de 2 a 3 alunos. Emprego de planilhas eletrônicas e apresentação de relatórios de projeto.

06.  Técnica de Planejamento e Controle de Projetos: grafos ou redes, ordenação de grafos, gráficos de Gant
Pert-Tempo (atividades, eventos, lista de atividades), quadro de propriedades, diagramação, exercícios,
duração das atividades, datas, folgas, caminho crítico, exercícios, características do Pert, exercícios, Pert
Custo (critério de custo mínimo, exercícios).

07.  Sistemas de Informações Gerenciais: conceitos básicos de dados e informações.

08.  Microinformática aplicada ao planejamento e controle de projetos, constando do desenvolvimento de
projeto em grupos, compostos de 2 a 3 alunos. Desenvolvimento de redes PERT/ CPM através da aplicação
da apresentação de relatório de projeto.

 

Prático.

01.  Apresentação da disciplina e discussão sobre a importância do estudo e da aplicação de técnicas
gerenciais nas diversas áreas de formação, com ênfase para as áreas de engenharia e de informática.

02.  Fundamentos de Administração Geral: definição/objetivos, áreas administrativas e evolução histórica.

03.  Fundamentos de Administração Geral: evolução histórica (continuação).

04.  Princípios básicos da gestão da qualidade total - TQC.

05.  Administração Geral: formas e estrutura da organização, estabelecimento de objetivos, Administração
por Objetivos e Administração por Sistemas - Gerência de rotinas e de melhorias.

06.  Administração Geral: tomada de decisão, ferramentas administrativas e da qualidade.

07.  Administração Geral: controle do produto e do processo, recursos humanos: teorias, a questão da
educação, do treinamento e da motivação do pessoal.

08.  Palestra de Especialista.

09.  Administração Financeira: aspectos gerais, noções de contabilidade e demonstrações financeiras.

10.  Administração Financeira: demonstrações financeiras, exemplos e exercícios.

11.  Administração Financeira: formação e análise dos quocientes.

12.  Laboratório de Informática: execução de projeto aplicado à área financeira com o emprego de planilhas
eletrônicas.

14.  Introdução ao Gerenciamento de Projetos.

15.  Conceitos de grafos ou redes.

16.  Ordenação de grafos e gráficos de Gantt.

17.  PERT/ CPM - Conceitos básicos e características, atividades, eventos, lista de atividades.
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18.  Sistemas de Informações Gerenciais - Introdução, conceitos de dados e informações. Software e
Hardware.

19. Laboratório de Informática: introdução e controle de projetos, através de redes PERT/ CPM com a
utilização do Software - Project.

 

BIBLIOGRAFIA:

ASSAF NETO, ALEXANDRE. Mercado Financeiro. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2000.

CHIAVENATO, IDALBERTO. Introdução à Teoria Geral da Administração. 4ª ed. São Paulo: Makron
Books, 1993.

CHIAVENATO, IDALBERTO. Teoria Geral da Administração. ed. Revista. São Paulo: McGraw-Hill,
1979.

GITMAN, LAWRENCE J. Princípios de Administração Financeira. 7ª ed. São Paulo, Harbra, 1997.

HAMPTON, DAVID R. Administração de Empresas, uma Abordagem Contingencial. São Paulo, 1982.

KOTLER, PHILIP; ARMSTRONG, GARY. Princípios de Marketing. 5ª ed. Rio de Janeiro: Prentice/Hall
do Brasil, 1993.

MAXIMIANO, ANTONIO C.A. Introdução à Administração. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2000.

MAXIMIANO, ANTONIO C.A. Teoria Geral da Administração. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2000.

MONTANA, PATRICK J.  Administração. São Paulo: Saraiva 2001.

ROSS, S.; WESTERFIELD, R.; JAFFE, J. Administração Financeira. 4ª ed. Chicago: Irwin, 1996.  

SILVA, JOSÉ PEREIRA. Análise Financeira das Empresas. 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 1996.

 

DISCIPLINA: ADM01135 - Engenharia Econômica e Avaliações

DEPARTAMENTO: Ciências Administrativas

ANO: 1998/2009 CARGA-HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 02

 

SÚMULA: Introdução à engenharia econômica. Engenharia de avaliações. Projetos econômicos

 

OBJETIVOS: Atender a Programação Curricular e fornecer aos alunos uma visão ampla e atualizada dos
conhecimentos básicos de viabilização e avaliação técnica e econômica dos projetos de engenharia, tornando-
os capazes de levantar, avaliar e tomar decisões e alternativas econômicas.

 

PROGRAMA:

01.  ENGENHARIA ECONÔMICA:
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01.1.   Alternativas de investimentos.

01.2.   Taxas e juros - descontínuos e contínuos.

01.3.   Matemática Financeira - Fórmulas.

01.4.   Equivalências.

01.5.   Métodos de Comparação de Alternativas.

01.6.   Vida econômica e Modelos Matemáticos.

01.7.   Substituições de Equipamentos

01.8.   Considerações Inflacionárias nas Alternativas de Investimentos.

01.9.   Análise de Risco e Incerteza.

01.10. Considerações sobre Imposto de Renda em Alternativas.

02.  ENGENHARIA DE AVALIAÇÕES:

02.1.   Engenharia de Avaliações. Princípios - Avaliações de Imóveis Urbanos.

02.2.   Métodos - Comparativo, Custo, Renda e Residual - Normas Brasileiras e Projetos de Normas.

 

 

02.3.   Homogeneização de valores.

02.4.   Estatística e Análise por Regressão em Engenharia de Avaliações.

02.5.   Avaliações de Imóveis Rurais - Normas Brasileiras.

02.6.   Avaliações de Indústrias de Máquinas, Equipamentos e Instalações - Projeto de Normas Brasileiras.

02.7.   Avaliações de Jazidas Minerais.

02.8.   Depreciação.

02.9.   Perícias judiciais de Engenharia - Código de Processo Civil.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas serão ministradas, na sua maioria, através de palestras
expositivas e com intensa participação dos alunos, onde será incentivado a pesquisa e o debate. Deverão ser
realizados seminários sobre temas previamente selecionados, a cargo do grupo de alunos, de acordo com
programação apresentada no início do semestre letivo.

BIBLIOGRAFIA:

HESS, GERALDO. Engenharia Econômica.

RIGGS, JAMES L. Engineering Economics.

TAYLOR, GEORGE A. Ingenieria Económica.
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DISCIPLINA: IPH01105 - Hidrogeologia

DEPARTAMENTO: Hidromecânica e Hidrologia

ANO: 1995/2008 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

INTRODUÇÃO: Importância da Disciplina no Curso disciplina põe o estudante de Engenharia de Minas em
contato com os problemas e suas soluções, trazido pela água subterrânea nas obras de mineração.

 

SÚMULA: Ocorrência, origem, percolação e química da água subterrânea, sua exploração e exploração.
Projeto de poços de captação. Técnicas de drenagem das escavações para obras de mineração e para abertura
de vias subterrâneas.

 

OBJETIVOS: Gerais: O principal objetivo da disciplina é tornar o aluno apto a desenvolver atividades no
campo da hidrogeologia, seja a nível teórico como a nível prático.

Específicos: Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de: Resolver problemas Relacionados, num
nível economicamente  viável, com a presença em excesso da água  subterrânea nas obras de mineração.

 

PROGRAMA:

 

01.  Introdução e conceitos básicos.

01.1.   Ciclo hidrológico, água subterrânea  e aquíferos.

01.2.   Distribuição vertical da umidade.

01.3.   Porosidade, conteúdo volumétrico e retenção específica.

01.4.   Porosidade efetiva.

 

02.  Movimento de água no subsolo.

02.1.   Lei de Darcy.

02.2.   Condutividade hidráulica.

02.3.   Permeabilidade intrínseca.

02.4.   Transmissividade.

02.5.   Velocidade Darcy e velocidade de Difusão.

 

03.  Hidráulica do movimento permanente.
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03.1.   Aquífero confinado e aqüífero livre sem com contribuição lateral.

03.2.   Sucessão de frentes permanentes.

03.3.   Fluxo radial.

03.4.   Aplicações em obras de mineração.

 

04.  Hidráulica do movimento não-permanente.

04.1.   Fluxo unidimensional e fluxo radial.

04.2.   Testes de bombeamento. 

04.3.   Determinação das características de uma formação aqüífero.  

04.4.   Aplicação em obras de mineração.

 

05.  Introdução ao escoamento Potencial.

05.1.   Fundamentos.

05.2.   Redes de fluxo.

05.3.   Aplicações em obras de mineração.

 

06.  Poluição de aquíferos.

06.1.   Movimento de poluentes.

06.2.   Introdução à modelagem matemática.

06.3.   Noções de simulação.

 

07.  Métodos de prospecção e exploração.

 07.1.  Medida de carga hidráulica.

07.2.   Tecnologia de poços.

07.3.   Prospecção geofísica.

07.4.   Medida de descarga de um aquífero.

 

08.  Monitoramento de sistemas aquíferos.

08.1.   Superfícies piezométricas e potenciométricas.

08.2.   Noções estatísticas de tratamento de dados hidrogeológicos.
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MÉTODOS DE ENSINO/RECURSOS: A disciplina é desenvolvida através de aulas teóricas e práticas.
Nas aulas teóricas é utilizado tanto o quadro negro quanto a projeção de transparências. As aulas práticas são
realizadas em campo e em laboratório.

 

BIBLIOGRAFIA:   

DAVIS, S. & DEWIST, R. Hydrogeology. John Wiley & Sons.  New York. 1967.

McWhorter, D. & Sunada, D. Groud Water Hydrology and Hydraulics. Water Resources Publications. Fort
collins, Col. USA. 1977

TODD. D. Hidrologia de Águas Subterrâneas. Edgard   Blucher. São Paulo.  1967.

UOP Johnson Divition. "Água Subterrânea e Poços Tubulares. OMS e Faculdade de Engenharia da UFP.
Curitiba. l969 .

Departamento do Exercito dos EEUU Poços. USAID. Rio de Janeiro. 1967.

 

 

DISCIPLINA: IPH01110 - Hidráulica e Hidrologia Aplicada I

DEPARTAMENTO: Hidromecânica e Hidrologia

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

INTRODUÇÃO: Importância: a disciplina põe as bases para o entendimento dos fenômenos relativos à
água. Assim, tanto descreve os processos envolvidos como desenvolve as técnicas de cálculo de projeto.
Também são tratados os efeitos sobre o ambiente natural, água especificamente, das ações mineiras e outras.

 

SÚMULA: Hidráulica: propriedades dos fluidos. Estática dos fluidos: equação da continuidade e de
Bernoulli. Escoamento em condutos fechados: perda de carga linear e singular. Bombas: classificação, curvas
características, dimensionamento de uma instalação de recalque, associação de bombas em série e paralelo.
NPSH. Escoamento uniforme em canais. Laboratório. Hidrologia: ciclo hidrológico; principais componentes
e descrição. Bacia hidrológica: delimitação e características físicas. Aquisição de dados hidrológicos.
Precipitação com noções de estatística. Infiltração. Evepotranspiração com noções de balanço hídrico.
Escoamento superficial: vazões máximas e vazões mínimas. Drenagem de pequenas bacias.

 

OBJETIVOS: Gerais: Entender os processos relativos aos fenômenos físicos da água e as relações com o
ambiente natural. Entender as conseqüências da interferência nos processos naturais.

Específicos: Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de entender a terminologia e o raciocínio
básico da Hidráulica e da Hidrologia. Aplicar os conceitos e as técnicas das atividades de mineração.

 

PROGRAMA:
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01.  Hidráulica: Introdução. História. Propriedade dos fluidos. Unidades. Estática.

02.  Equações Básicas: Continuidade, Bernoulli.

03.  Escoamentos: Condutos fechados. Perdas de carga. Canais.

04.  Bombas: Classificação. Curvas caráter. NPSH. Instalações de recalque.

05.  Hidrologia: Introdução. História. Ciclo Hidrológico. Bacia hidrográfica. Aquisições de dados.

06.  Processos: Precipitação. Infiltração. Evapotranspiração.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Métodos de ensino/recursos: a disciplina é desenvolvida através de
aulas expositivo-dialogadas, com atividades de laboratório e aulas de resolução de exercícios.

 

BIBLIOGRAFIA:

CAICEDO, N. L. Notas de aula de Hidrologia: IPH 105. Departamento de Hidromecânica e Hidrologia do
Instituto de Pesquisas Hidráulicas da UFRGS, 1993.

FOX, R.W. & McDONALD, A. T. Introdução à Mecânica dos Fluidos. Editora Guanabara.

McWHORTER, D. & SUNADA, D. Ground Water Hydrology and Hydraulics. Water Resources
Publications. Fort Collins. Colorado, USA, 1977.

SANCHEZ, J. E. Fundamentos de Hidrologia. Departamento de Hidromecânica e Hidrologia do Instituto de
Pesquisas Hidráulicas da UFRGS, 1985.

VENNARD, J.K. & STREET, R.L. Elementos de Mecânica dos Fluidos. Ed. Guanabara Dois. 1975.

TODD, D. Hidrologia de Águas Subterrâneas. Edgar Blucher. São Paulo, 1967.

 

DISCIPLINA:  ENG05003 – Introdução ao Tratamento de Minérios

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2006 CARGA-HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 02

 

SÚMULA: Conceitos e parâmetros das operações de beneficiamento de minérios. Balanços de massa, de
água e metalúrgicos. Plantas de beneficiamento. Caracterização de sólidos particulados. Amostragem.

 

PROGRAMA
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1. Introdução ao tratamento de minérios.
2. Balanços de massa e metalúrgicos.
3. Balanços de massa, metalúrgicos e de água.
4. Balanços de água.
5. Estudo econômico do cobre e do estanho.
6. Fluxogramas de plantas de beneficiamento.
7. Amostragem.
8. Caracterização tecnológica de minérios.
9. Caracterização de sólidos particulados. Análise granulométrica.

10. Curvas de distribuição granulométrica – aula prática.
11. Curvas de distribuição granulométrica – problemas.

 

BIBLIOGRAFIA

CHAVES, A.P. Teoria e Prática do Tratamento de Minérios. São Paulo, Signus, 1996.

GAUDIN, A.M. Principles of Mineral Dressing. New York, McGraw-Hill, 1939.

ITEP – Fundação Instituto Tecnológico do Estado de Pernambuco (Ed.), Tratamento de Minérios e
Hidrometalurgia. In Memoriam Prof. Paulo Abib Andrey. Recife, 1980.

KELL, E.G.; SPOTTISWOOD, D.J. Introduction to Mineral Processing. New York, J. Wiley & Sons,
1982.

LUZ, ADÃO BENVINDO DA; et al. Tratamento de Minérios. Rio de Janeiro, CETEM/CNPq, 1995.

WILLS, B.A. Mineral Processing Technology. Pergamon Press, 1992/1995.

TAGGART, A.F. Elements of Ore Dressing. New York, J.Willey & Sons, 1951.

THOMAS, R. Operation Hanbook of Mineral Processing. New York, McGraw-Hill, 1977.

 

DISCIPLINA: ENG05011 – Prospecção

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Mapeamento e levantamento geológico. Métodos de mapeamento geológico. Mapas geológicos.
Amostragem. Métodos de amostragem. Sondagens e trabalhos mineiros utilizados em geologia. Perfuração
de poços petrolíferos. Lamas de perfuração. Prospecção/desenvolvimento de depósitos petrolíferos e gás
natural. Métodos de prospecção e de desenvolvimento dos depósitos de petróleo e gás natural. Avaliação de
depósitos minerais: fatores geológicos, fatores econômicos, fatores tecnológicos e fatores regionais.

 

PROGRAMA:

1ª Parte:

1. Pesquisa Mineral: Papel e importância na economia nacional. Mapeamento geológico: introdução:
tipos de mapas geológicos. Mapas de reconhecimento geológico; Mapas geológicos regionais; Mapas
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geológicos de detalhe.
2. Mapeamento geológico: Mapas especializados, Mapas representativos de superfície. Caminhamento

(traversing); Caminhamento ao longo de cristas e drenagens.
3. Métodos de mapeamento geológico: Caminhamento (traversing); Caminhamento ao longo de cristas e

drenagens; perfis ao longo de estradas; seguindo contatos; mapeamento por exposição de rocha e
mapea mento em regiões pobremente expostas. Atitude ou coordenadas geológicas de planos ou
camadas. Estruturas sedimentares primárias. Estruturas planares associadas à deformação das rochas.
Principais tipos de estruturas planares. Falhamentos e dobramentos: principais elementos estruturais de
uma do bra; principais elementos geométricos de uma falha.

 

2ª Parte:

1. Amostragem. Introdução. Organização de um programa de amostragem. Tipos de amostragem.
Métodos de amostragem. Introdução. Amostragem punctual: espécimes individuais; amostragem por
lascas; rocha desmontada.

2. Amostragem. Amostragem linear: amostragem de canal; amostragem por poços; amostragem por
trincheiras; amostragem por galerias (túneis) e amostragem por sondagens. Amostragem nos poços
petrolíferos.

3. Sondagens e trabalhos mineiros utilizados em geologia. Introdução. Trincheiras. Poços. Túneis e gale
rias.

4. Sondagens e trabalhos mineiros utilizados em geologia. Sondagens. Sondagens rotativas e a percussão.
Planejamento das sondagens. Sondagens a trado. Sondagens a percussão.

5. Sondagens e trabalhos mineiros utilizados em geologia. Sondagens rotary. Sondagem e grenalha.
Sonda gem a diamante. Sondagem Banka ou empire.

6. Sondagens e perfurações de poços petrolíferos. Lamas de perfuração: seu papel, parâmetros físico-
químicos. Perfuração de poços: técnicas de perfuração de poços petrolíferos.

7. Sondagens e perfurações de poços petrolíferos. Perfuração de poços: técnicas de perfuração de poços
petrolíferos (cont.)

8. Sondagens e perfurações de poços petrolíferos. Inclinação/desvio de poços petrolíferos. Perfurações
inclinadas controladas.

 

3ª Parte:

1. Prospecção/desenvolvimento de depósitos petrolíferos. Interrelação entre ocorrência de petróleo e gás
natural e diversos fatores geológicos.

2. Métodos de prospecção e desenvolvimento dos depósitos de petróleo e gás natural. Métodos geológi
cos, geofísicos, métodos geofísicos diretos, métodos geoquímicos, métodos hidrogeológicos, métodos
geotérmico e poços/perfurações.

3. Prospecção das acumulações de óleo e gás natural. Etapas dos trabalhos prospectivos: trabalhos de reco
nhecimento, trabalhos de prospecção regional, métodos analíticos utilizados em trabalhos regionais de
prospecção, métodos de prospecção detalhada, prospecção e análise de estruturas locais como
potências armadilhas para óleo e gás natural.

4. Desenvolvimento das acumulações de óleo e gás natural. A importância dos trabalhos de desenvolvi
mento inicial e detalhado. Princípios da distribuição/locação de poços durante o desenvolvimento dos
depósitos. Critérios de escolha do sistema de desenvolvimento de campos de óleo e gás natural. Alguns
problemas ligados ao desenvolvimento de depósitos de gás natural. Poços/perfurações de desenvolvi
mento. Análise dos perfis de poços (prospecção/desenvolvimento) e a confecção da documentação
geológica. Correlação de perfis dos poços.

 

4ª Parte:

1. Avaliação de jazidas. Fatores que influenciam na avaliação de depósitos minerais. Introdução. Fatores
geológicos: ambiente geológico de ocorrência, arquitetura ou forma da jazida, coeficiente (fator) de
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mineralização. Qualidade do minério, coeficiente de variação. Fatores técnico-econômicos: profundida
de de ocorrência do depósito, condições hidrogeológicas, propriedades das massas rochosas, condições
térmicas, custos de extração, capacidade de produção e etc.

2. Fatores tecnológicos: susceptibilidade de beneficiamento do minério, qualidade do concentrado, custos
de beneficiamento. Beneficiamento de minérios. Fatores regionais: posição geográfica, condições
climáticas, condições de comunicação, condições de mão-de-obra, abastecimento em água,
abastecimen to em materiais e etc. Situação da rede rodo-hidro-ferroviária, dimensões das unidades
transportadoras, tipo de transporte, distância a ser percorrida pelo transporte, taxas portuárias e
aduaneiras, etc.

 

BIBLIOGRAFIA:

LEVORSEN, Geologia do Petróleo, 1987.

 

DISCIPLINA: ENG05012 - Avaliação De Depósitos

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2001/2005 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Métodos clássicos de cubagem: área de influência, seções paralelas, isovalores, grids. Exercícios
aplicativos. Princípios de geostatística: medidas de continuidade espacial e krigagem. Métodos estatísticos
aplicados a dados de prospecção geológica e na avaliação de corpos de minério.

 

PROGRAMA:

01.  Apresentação da disciplina. Plano de ensino. Bibliografia.

02.  Métodos clássicos de avaliação de reservas. Polígonos, seções paralelas, isolinhas, triangularização,
IDW. Definição de recurso e reservas.

03.  Exercícios sobre cubagem em depósito de Au com seções paralelas. Cálculo de volume de overburden
em mina de carvão com seções paralelas. Cálculo de reservas de minério com polígonos e isolinhas (IDW).
(obs. usar AutoCad e Surfer)

04.  Acompanhamento da execução dos exercícios sobre cubagem em depósito de Au com seções paralelas.
Cálculo de volume de overburden em mina de carvão com seções paralelas. Cálculo de reservas de minério
com polígonos e isolinhas

05.  Conclusão e entrega dos exercícios (1) sobre cubagem em depósito de Au com seções paralelas. Cálculo
de volume de overburden em mina de carvão com seções paralelas. Cálculo de reservas de minério com
polígonos e isolinhas

06.  Introdução a Geoestatística. Estatística Uni e Bi-Variada

07.  Métodos de desagrupamento (declustering). Exercício sobre declusterização e análise estatística em
depósito de Au (obs. usar GSLIB: histplt.exe, declus.exe, locmap.exe, probplt.exe). Exercício sobre
estatística bi-variada testando correlação de Au e Cu em depósito polimetálico
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08.  Acompanhamento do exercício sobre declusterização e análise estatística em depósito de Au (obs. usar
GSLIB: histplt.exe, declus.exe, locmap.exe, probplt.exe) e do exercício sobre estatística bi-variada testando
correlação de Au e Cu em depósito polimetálico. Prova 1 e entrega dos Exercícios (2) e (3).

09.  Continuidade espacial. Saída de Campo (Visita a minas em operação na região Sul)

10.  Descrição e modelamento da continuidade espacial. Modelo de variogramas. Validação cruzada.

11.  Exercício sobre variogramas em parâmetros geológicos como Au, CV - espessura, Py (%), Cd (ppm),
Argila (espessura).

12.  Krigagem ordinária e  simples. Krigagem de pontos e blocos

13.  Exercício sobre krigagem nos depósitos utilizados na Semana 11 Au (obs. usar GSLIB: kt3d.exe,
pixelplt.exe). Curvas - Grade tonnage

14.  Acompanhamento dos exercício sobre krigagem nos depósitos utilizados na Semana 11 Au (obs. usar
GSLIB: kt3d.exe, pixelplt.exe). Curvas - Grade tonnage. Entrega

15.  Indicator kriging.

16.  Cont. de indicator kriging. Métodos de mudança de suporte.

18.  Cont. mudança de suporte

19.  Prova 2, Recuperação/Exame Final

 

Aulas Teóricas:

01.  Assunto

02.  Introdução a mecânica das rochas e engenharia de rochas

03.  Tipos de rochas e maciços rochosos

04.  Propriedades das rochas

05.  Propriedades mecânicas da rocha

06.  Comportamento tensão-deformação das rochas

07.  Descontinuidades em maciços rochosos

08.  Sistema de classificação geomecânico

09.  Critérios de ruptura empíricos das rochas e maciços rochosos

10.  Estado de tensões em maciços rochosos

11.  Estado de tensões em maciços rochosos

12.  Abertura de túneis e caverna

13.  Abertura de túneis e cavernas

14.  Estabilidade de taludes em rochas

15.  Visita a Hidrelétrica de Castro Alves - CERAN (Veranópolis)
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16.  Fundações em rocha

17.  Fundações em rocha

18.  Avaliação da disciplina

 

BIBLIOGRAFIA:

DAVID, M., 1977. Geostatistical Ore Reserve Estimation, Elsevier Scientific Publisher, Developments in
Geomathematics 2, Netherlands, 364p.

DAVID, M., 1988. Handbook of Applied Advanced Geostatistical Ore Reserve Estimation, Elsevier Science
Publisher, Netherlands, 216p.

DEUTSCH, C.V. AND JOURNEL, A.G., 1992. GSLIB: Geostatistical Software Library and User’s Guide,
Oxford University Press, New York, 340p.

GOOVERTS, P., 1997. Geostatistics for Natural Resources Evaluation, Oxford University Press, 512p.

JOURNEL, A.G., 1989. Fundamentals of Geostatistics in Five Lessons, Notes of  the Short Course
Presented at the 28th International Geological Congress, Washington D.C., American Geophysical Union,
40p.

JOURNEL, A.G.AND HUIJBREGTS, CH.J., 1978. Mining Geostatistics, Academic Press Inc., London,
UK, 600p.

ISAAKS, E. AND SRIVASTAVA, R., 1989, Introduction to Applied Geostatistics: Oxford University Press,
New York, USA, 600 p.

ANNELS, A. E., 1991, Mineral Deposit Evaluation: Chapman & Hall, Salisbury, UK, 436 p.

SME Mining Engineering Handbook, Section 5, 1992, 2nd. Ed., H. L. Hartman (Ed.), SME, Littleton, USA,
2161 p.

 

DISCIPLINA: ENG05528 - Métodos de Lavra de Minas

DEPARTAMENTO DE: Engenharia de Minas

ANO: 1995/2009 CARGA-HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 03

 

SÚMULA: Introdução à mineração. Terminologia mineira, parâmetros determinantes da seleção dos
métodos de lavra de minas. Descrição e classificação desses métodos.

 

OBJETIVOS: Tem como objetivo essencial descrever os métodos de mineração empregados em diferentes
depósitos minerais, levando em consideração todos os fatores que contribuem para a seleção de um
determinado método de lavra.

 

PROGRAMA:
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01.  Introdução à mineração e legislação mineira.

02.  Terminologia empregada em mineração.

03.  Parâmetros determinantes da seleção dos métodos de lavra. Fatores geológicos, econômicos, sociais e
gerais.

04.  Classificação dos métodos de lavra. Diversas classificações empregadas em vários países (EUA,
Austrália, Europa, África e Brasil).

05.  Métodos de lavra a céu aberto. Classificação e descrição: "Placer mining", "open pit", "quarry mining",
"strip mining" e "glory hole".

06.  Descrição dos métodos de lavra subterrânea. Aberturas auto-sustentadas: "open stope mining", cameras e
pilares, "sublevel stoping", "shrinkage stopiong", "stull stoping". Aberturas sustentadas artificialmente: "cut-
and-fill", "square-set-and-fill stoping", "longwall", "shortwall", "stop slicing". Métodos de desabamento:
"sublevel caving", "block caving".

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas serão expositivas com auxílio de projeção de slides e
transparências, complementadas com trabalhos práticos.

 

BIBLIOGRAFIA:

AMSTUTZ, G. C. Glossary of mining geology. Amsterdam, Elsevier, 1971.

CUMMIN, A. B. & GIVEN, I. A.   SME Mining Engineering Handbook. New York, SME/AIME, 1973.

STOUT, K. S. Mining Methods and Equipament. McGraw-Hill, Inc., Mining Informational Services, New
York , 1980.

 

DISCIPLINA: ENG01021 – Mecânica Estrutural Aplicada

DEPARTAMENTO DE: Engenharia Civil

ANO: 2000/2007 CARGA-HORÁRIA:  60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Equação da linha elástica. Cálculo de deslocamentos. Análise de arcos isostáticos. Instabilidade
do equilíbrio, flambagem. Critérios de projeto de estruturas de aço e madeira: aplicações em engenharia de
minas. Barras comprimidas, tracionadas e fletidas em aço e madeira.

 

DISCIPLINA: ENG05005 – Cominuição e Classificação

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2001/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04
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SÚMULA: Fundamentos teóricos da cominuição. Descrição, tipos, operação e seleção de equipamentos de
cominuição e classificação. Tipos de circuitos. Instalações: padrão e características operacionais. Peneira
mento: equipamentos e seleção. Ciclones, classificadores mecânicos, etc.

 

PROGRAMA

 

1. Introdução à cominuição. Grau de liberação. Problemas.
2. Aspectos energéticos. Leis da comunicação. Problemas.
3. Britagem. Equipamentos.
4. Britagem. Circuitos fechados com peneiras.
5. Circuitos de britagem.
6. Britagem. Seleção de equipamentos.
7. Introdução ao peneiramento industrial.
8. Peneiramento. Problemas.
9. Peneiramento. Curvas de partição.

10. Problemas. Curvas de partição.
11. Introdução à moagem.
12. Moagem. Tipos de circuitos.
13. Moagem. Equipamentos.
14. Moagem. Equipamentos para fechamento de circuitos (classificadores).
15. Moagem. Fechamento de circuitos com hidrociclones.
16. Hidrociclones. Equipamentos.
17. Curvas de partição de moinhos pelo método de Bond.
18. Dimensionamento de moinhos pelo método da Nordberg.

 

BIBLIOGRAFIA

Livros Básicos

GAUDIN, A.M., Principles of mineral dressing. McGraw-Hill, New York, 1939.

CHAVES, A.P., Teoria e Prática do Tratamento de Minérios. Signus, São Paulo, 1996.

 

DISCIPLINA: ENG05019 – DEPÓSITOS DE ÓLEO, GÁS E CARVÃO.

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2006 CARGA-HORÁRIA: 30 horas CRÉDITOS: 02

 

SÚMULA: Ambientes de formação e classificação dos depósitos de óleo, gás e carvão. Condicionamento
estrutural e rochas associadas aos depósitos. épocas e províncias destes depósitos. Recursos energéticos no
Brasil e no mundo.
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PROGRAMA:
1. Surgimento Da Atmosfera
2. Biosfera
3. Clima
4. Degradação (Decomposição) Do Material Vegetal.
5. 4.Formação De Turfa-(Fase Bioquímica Do Carvão Húmico).
6. Putrefação
7. Estágios De Formação Do Carvão
8. 6.1 Fase Bioquímica
9. 6.2 Fase Geoquímica

10. 7 Carbonificação
7. O Processo De Carbonificação.

11. Causas Da Carbonificação
12. 8. Carbonificação E Betuminização
13. 9. Carvões Gonduânicos
14. 9.1. Condições De Deposição.
15. 9.2. Características Macroscópicas Das Jazidas

9. Petrografia Microscópica
9. Macerais

1. Grupo Da Exinita
2. Grupo Da Vitrinita
3. Grupo Da Inertinita
4. Microlitotipos
5. Matéria Mineral
6. Rank: Alteração Termal E Tectônica

DISCIPLINA: MAT01169 - Cálculo Numérico

DEPARTAMENTO: Matemática Pura e Aplicada

ANO: 1995/2004 CARGA-HORÁRIA: 90 horas CRÉDITOS: 06

 

SÚMULA: Sistemas de numeração. Zeros de funções. Métodos numéricos de álgebra linear. Interpolação.
Derivação e integração numérica. Aproximação de funções, ajustamento dados. Solução numérica de
equações diferenciais ordinárias.

 

OBJETIVOS: Estudar a solução dos problemas matemáticos indicados na súmula, através dos métodos da
análise Numérica, com a utilização de calculadoras científicas programáveis ou não programáveis ou
microcomputadores eletrônicos. Mostrar a importância e delimitações da Matemática Numérica
Computacional.

 

PROGRAMA:

INTRODUÇÃO: NATUREZA E OBJETIVOS DA MATEMÁTICA NUMÉRICA. ERROS.

Algoritmos numéricos. Características. Representação dos números reais. Conversão decimal-binário e
binário-decimal: exemplificação. Precisão e exatidão das m quinas digitais. Número de ponto flutuante.
Número de m quina. Erros computacionais. Medidas de exatidão. Dígitos significativos exatos de um valor
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aproximado. Dificuldades na aritmética de ponto flutuante. Instabilidade numérica do problema e do
algoritmo: exemplos. Processos infinitos: seqüência e método iterativo.

01.  RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES NÃO LINEARES:

01.1.   Cálculo das raízes reais de equações não lineares. Algorítmo da Bissecação. Algorítmo de Iteração
Linear. Convergência. Aceleradores de convergência para Iteração Linear. Algorítmo de Newton - Raphson.
Convergência. Perigos do método. Equações polinomiais reais: localização das raízes reais e complexas de
um polinômio. Cálculo das raízes reais: método de Newton - Viéte. Cálculo das raízes complexas: método de
Bairstow. Cálculo das soluções de um sistema de equações não lineares: método de Newton.

02.  RESOLUÇÃO DE SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES ALGÉBRICAS: (SELAS):

02.1.   Algorítmo básico de Gauss e seus melhoramentos. (Pivotamento e Refinamento). Cálculo do
determinante de uma matriz A. Condicionamento de uma matriz: determinante normalizado e número de
condicionamento. Cálculo da inversa de uma matriz e refinamento da solução calculada. Descomplexificação
de SELAS. Algorítmo de Gauss-Seidel e de Jacobi: métodos iterativos para SELAS esparsos. Convergência.
Cálculo dos autovalores e dos autovetores de uma matriz. Método das Potências e de Bôchner e Leverrier.

03.  APROXIMAÇÃO DE FUNÇÕES: INTERPOLAÇÃO E AJUSTAMENTO DE CURVAS:

03.1.   A idéia básica de aproximação em matemática. Interpolação polinomial: fórmula interpolada de La
grande. Diferenças finitas e diferenças divididas. Fórmula do polinômio interpolador de Newton.
Interpolação em tabela com dupla entrada. Ajuste de curvas via critério dos mínimos quadrados: ajuste linear;
ajuste a um polinômio de grau p; ajuste não linear: casos redutíveis ao linear ou parabólico.

04.  INTEGRAÇÃO NUMÉRICA:

04.1.   Introdução à problemática do cálculo numérico de integrais. Método de Newton-Cotes em intervalo
limitado de integrando bem comportado. Método dos Trapézios e de Simpson. Acelerador de Romberg.
Método de Simpson com exatidão crescente. Fórmula numérica onde a função integrando é mal comportada.
Exemplificação.

 

 

 

05.  CÁLCULO NUMÉRICO DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS:

05.1.   Solução de equações diferenciais ordinárias com valores iniciais: fórmulas de passo simples de Eu ler,
Runge-Kutta de 2ª e 4ª ordem. Fórmula de passo múltiplo de Adams-Bashforth e Adams Moulton e de Milne:
Técnica de predição-correção. Solução de sistemas de equações diferenciais de 1ª ordem, com valores
iniciais: fórmula de passo simples e múltiplo. Solução de equações diferenciais de 2ª ordem com valores no
contorno: aproximação das derivadas por diferenças.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas serão destinadas à apresentação e a exemplificação dos
métodos e das técnicas descritas no conteúdo programático e a realização das provas de verificação da
aprendizagem. A exercitação dos alunos na aplicação destes métodos serem realizada fora do período de aula
através de estudo pessoal; será fornecida para este fim, lista de exercícios e de problemas. O docente e a
monitoria indicarão horários para a orientação e atendimento de consultas de alunos.

 

BIBLIOGRAFIA:

BARROSO, LEÔNIDAS et alii. Cálculo Numérico (com aplicações). 2ª edição.
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CLAUDIO, D. M. & SANTOS, J. A. ROYO DOS. Microcomputadores e Minicalculadoras seu uso em
ciências e engenharia. Editora Edgard Blücher Ltda., 1983.

DORN, W. & CRACKEN, Mc. D. Cálculo Numérico com estudos de casos em Fortran IV. Editora Campus
da USP. Rio de Janeiro, 1978.

RUGGIERO, MÁRCIA A. G. & LOPES, VERA LÚCIA R. Cálculo Numérico Aspectos, Teóricas e
Computacionais. Editora McGraw-Hill, São Paulo, 1988.

 

DISCIPLINA: GEO05038 – Sensoriamento Remoto Aplicado à Engenharia

DEPARTAMENTO: Geodésia

ANO: 2000/2007 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Elementos de Fotogrametria, conceito, geometria das fotos, estereoscopia e operações sobre
fotos aéreas verticais. Fotointerpretação, fundamentos de análise visual e digital de produtos fotográficos e
não fotográficos. Sensoriamento Remoto, conceito, interação da radiação eletro-magnética com as superfícies
naturais, sensores para levantamento de recursos naturais. Aplicação da interpretação de produtos de
sensoriamento na pesquisa de recursos minerais.

 

OBJETIVOS: Oferecer aos discentes subsídios técnicos para entender os fundamentos do sensoriamento
remoto. Treinamento na utilização de equipamentos básicos de fotogrametria para a retirada de informações
quantitativas e qualitativas da superfície terrestre. Treinamento no uso de técnicas de interpretação dos
produtos de sensoriamento remoto através da utilização de temas de interesse dentro da atividade profissional
do engenheiro, encorajando-o na utilização dos produtos para a execução de projetos de engenharia.

 

PROGRAMAS:

1)Apresentação da disciplina. Método de avaliação. Introdução. Definição de sensoriamento, fotogrametria.

2)Elementos de Fotogrametria. Elementos geométricos das fotografias (escala, deslocamento radial, deformações). Comparação com mapas topográficos.

3)Elementos de Fotogrametria. Estereoscopia. Métodos estereoscópicos, uso do estereoscópio, estereograma. Prática.

4)Elementos de Fotogrametria. Paralaxe estereoscópica (equação da paralaxe e determinação da altura).

5)Elementos de Fotogrametria. Exagero vertical do relevo. Prática no uso da barra de paralaxe (determinação da diferença de nível entre pontos).

6)Elementos de Fotogrametria. Construção de um perfil topográfico.

7)Elementos de Fotogrametria. Prática no uso da barra de paralaxe (determinação da declividade e mergulho de superfícies).

8. Sensores não fotográficos. Imagens não fotográficas (evolução, produtos, resolução, bandas espectrais,
geração de cor).

9)Sensores não fotográficos. Características espectrais de alvos. Propriedades espectrais das superfícies naturais: solo, água e vegetação.
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10)Sensores não fotográficos. Técnicas de Realce de imagens: Histograma. Realce de contraste. Tipos de realce. Prática: Aquisição de imagem. Corte de
imagem. Realce de imagem.

11)Sensores não fotográficos. Correção geométrica e Registro de imagem: transformações baseadas em pontos de controle imagem-carta.

12. Avaliação teórico-prática.
13. Interpretação de imagens. Técnicas de extração de informações e fatores guias. Exercício de leitura em

fotografias aéreas e em imagens de satélite.
14. Interpretação de imagens. Análise da drenagem.
15. Interpretação de imagens. Análise das formas de relevo, interpretação litológica e pedológica
16. Interpretação de imagens. Interpretação aplicada na localização de materiais de interesse para

engenharia

17)Interpretação de imagens. Interpretação aplicada na construção de estradas

18)Interpretação de imagens. Interpretação aplicada à geotécnica.

19)Interpretação de imagens. Interpretação aplicada ao meio ambiente. Sítios para
aterro

20)Entrega de relatórios dos exercícios

21. Recuperação com avaliação teórico-prática

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: Aulas expositivas e exercícios práticos envolvendo a utilização de
equipamentos, técnicas e produtos de sensoriamento remoto.

 

BIBLIOGRAFIA:

AMERICAN SOCIETY OF PHOTOGRAMMETRY. Manual of Photogrammetry. Falls Church, ASP, 1966.

ANDRADE, J. B. 1998. Fotogrametria. SBEE, Curitiba 259p.

AVERY, T. E & BERLIN, G. L. 1992. Fundamentals of remote sensing and airphoto interpretation.
Prentice-Hall, Inc. New York, 5th. ed. 472p.

BANDAT, H. V. 1962. Aerogeology. Gulf Publishing Companh, Houston, Texas, 350 p.

COLWELL, R. N. 1960. Manual of Photografic Interpretation. American Society of Photogrammetry.
Washington. D.C.

FLORENZANO, Teresa G. 2002. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo, Inpe, Oficina de
textos. 

GARCIA, Gilberto. 1973. Sensoriamento Remoto: princípios e interpretação de imagens. São Paulo, Nobel,
1982.

LILLESAND, T. M. & KIEFER, R. M., 1979 Remote sensing and image interpretation. John Wiley &
Sons, New York, 612p.

LIMA, M. I. C. 1995. Introdução à interpretação radargeológica. Rio de Janeiro, IBGE, (Manuais técnicos
em Geociências).

LOCH, Carlos. 1993. A Interpretação de Imagens Aéreas. Florianópolis: Editora da UFSC.
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LUEDER. R. 1959. Aerial Photographic Interpretation: Principles and Aplications. New York, McGraw Hill.

LUGNANI, J.B. 1987. Introdução à fototriangulação. Curitiba, UFPR.

MENESES, P. R.; NETTO, J. S. M. Sensoriamento Remoto: Reflectância dos alvos naturais. Brasília, DF:
UnB; Planaltina: Embrapa Cerrados. 2001.

MOREIRA, M. A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicação. 3a. ed. Viçosa -
MG: Editora UFV, 2005.

NOVO, E. M. L. M. 1989. Sensoriamento Remoto: princípios e aplicações. Editora Edgard Blucher Ltda.
308p.

PARADELLA, W. R. et al. 1995. Introdução ao Sensoriamento Remoto por Radar. Princípios e Aplicações.
(Curso).

RICCI, M. & PETRI, S. 1965. Princípios de Aerofotogrametria e Interpretação geológica. Companhia
Editora Nacional, 226p.

SABINS, F. F. 1986. Remote Sensing, principles and interpretations. V. H. Freeman & Cy. San Francisco,
426p.

STRANDBERG, C. H. 1975. Manual de Fotografia Aérea. Barcelona, Omega.

VERSTAPPEN H. Th. (1978) Remote sensing in geomorphology, Elsevier, 214p.

WAY, Douglas S. 1973. Terrain Analysis: A Guide to Site Selection Using Aerial Photographic
Interpretation. Pennsylvania: Dowden, Hutchinson & Ross, Inc.

WOLF, P. R. 1983. Elements of photogrammetry. McGraw-Hill, New York, 628p.

 

DISCIPLINA: ENG05010 – Processos Físico-Químicos de Beneficiamento

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2001/2008 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

PROGRAMA
 

1. Apresentação da disciplina – Revisão de conceitos sobre processos em Tecnologia Mineral/Metalurgia
Extrativa. Situação atual da disciplina, área e curso. Importância da flotação na Engenharia de
Processos.

 

2. Balanço de massas, polpas minerais. Conceitos de físico-química, cinética, propriedades de soluções e
suspensões. Introdução/fluxograma de processos e conceitos.
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3. Fluxogramas de usinas de flotação. Interfaces, hidrofobicidade, reagentes de floculaçãoe flotação
(terminologia). Fluxos, vazões, taxas de aplicação, curto circuitos, “by-pass”, DQO, DBO, turbidez,
viscisida de, tensão superficial. Balanço de massa e especificação de equipamentos.

 

4. Processo de flotação no tratamento de minérios. Minérios metálicos, não metálicos, carvão, sais
solúveis e metais preciosos. Conceitos de propriedades superficiais, conceito de finos de minérios,
parâmetros operacionais.

 

5. Aula prática 1. Polpas minerais, expressão de concentrações.

 

6. Flotação em colunas e células mecânicas convencionais. Análise de fluxogramas e aplicações
industriais.

 

7. Estudos experimentais: avaliação e discussão do avanço dos projetos em grupo. Metodologia científica,
representação gráfica e computacional de resultados.

 

8. Prova 1.

 

9. Tratamento de finos de minérios por agregação seletiva. Novos processos de beneficiamento de finos.
Fenômenos de adsorção e aglomeração de partículas por polímeros aquosolúveis, fatores físicos/
químicos e mecânicos envolvidos.

 

10. Separação de compostos minerais por floculação seletiva e aglomeração oleosa. Interação
óleo/partícula mineral, fatores envolvidos e aplicações do processo de aglomeração oleosa e extração
em fase oleosa.

 

11. Aula prática 2. Grupos de flotação em escala de bancada de quartzo. Avaliação de parâmetros
operacionais. Aula demonstrativa de floculação-flotação em nível piloto.

 

12. Aplicações ambientais da flotação e floculação. Aplicações da flotação como processo de separação
sólido/líquido e líquido/líquido. Flotação por ar dissolvido,a  jato, flotação centrífuga, flotação em
coluna, etc. Remoção de ultrafinos, microorganismos, colóides, metais pesados, ânions.

 

13. Apresentação e discussão de fluxogramas de flotação e floculação no Brasil-1

 

14. Aula prática 3. Avaliação de parâmetros operacionais (arraste, “true flotation”, aprisionamento) de
flotação em nível de bancada de quartzo. Avaliação de parâmetros operacionais. Aula demonstrativa
dos equipamentos do Laboratório de Tecnologia Mineral e Ambiental.
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15. Apresentação e discussão de fluxogramas de flotação e floculação no Brasil-2.

 

16. Prova 2.

 

17. Apresentação dos projetos experimentais.

 

18. Apresentação dos projetos experimentais e recuperação das provas.

 

BIBLIOGRAFIA

KELLY & SPOTTISHWOOD, Introduction to Mineral Processing, 1978.

WILLS, B.A., Mineral Processing, 1993.

 

 

DISCIPLINA: ENG05014 – Economia Mineral

DEPARTAMENTO DE: Departamento de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Economia mineral. Critérios econômicos influenciadores na escolha do método de lavra.
Gerenciamento de operações mineiras. Avaliação econômica de depósitos minerais. Prática de Campo.

 

PROGRAMA:

 

1. Mercado mundial e nacional das principais commodities minerais.

 

02.  Avaliação econômica do projeto ou da empresa de mineração subdividida em:

2. Pré-estudo econômico (teores, reservas, mercado potencial, preço de venda, custos, valor contido).
2. Estudo do escopo, pré-viabilidade, viabilidade econômica e projeto executivo.
2. Definição do método de lavra e beneficiamento, e da infraestrutura necessária.
2. Determinação dos custos de capital e operação e, custos gerais ou de administração e de venda.
2. Avaliação econômica propriamente dita, através da análise do fluxo de caixa descontado do projeto ou

empresa de mineração.
2. Geração de parâmetros de análise como, valor presente, taxa interna de retorno e outros.



23/01/2024, 15:03 SEI/UFRGS - 5461335 - Currículo

https://sei.ufrgs.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=5916526&infra_siste… 82/85

2. Estudo de sensibilidade, onde são simuladas as condições/ocorrências negativas ou positivas durante a
vida do projeto ou empresa.

 

BIBLIOGRAFIA:

DUCHENE, M., Critères de Rentabilité pour un Investissement. Fontaineblau – ENSMP – CGES, 1995.

SOUZA, P.A., Avaliação econômica de projetos de mineração – Análise de Sensibilidade e Análise de Risco.
Belo Horizonte, 1995.

 

DISCIPLINA: ENG05017 - Jazidas Minerais A

DEPARTAMENTO DE: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2008 CARGA-HORÁRIA: 75 horas CRÉDITOS: 05

 

SÚMULA: Métodos de separação sólido-líquido aplicados a plantas de beneficiamento de minérios:
espessamento, filtração, outros. Processos de aglomeração: pelotização e briquetagem de concentrados de
minérios.

 

PROGRAMA:

1. Apresentação da disciplina – Fundamentos da sedimentação: leis de Stokes e Newton.
2. Coagulação e floculação de polpas – Variáveis de controle e operação dos equipamentos.
3. Balanços de massa e especificação de equipamentos.
4. Especificação de equipamentos: métodos de Coe & Clevenger e Kinch – problemas.
5. Especificação de equipamentos: métodos Talmage & Fitch e Altmann.
6. Problemas e uso de tabelas.
7. Problemas – aula prática.
8. Prova 1.
9. Filtração – princípios/equipamentos.

10. Teoria da filtração.
11. Problemas.
12. Visita a uma ETE da área metropolitana de Porto Alegre.
13. Problemas.
14. Filtração centrífuga – problemas.
15. Outros processos de filtração – secagem.
16. Processos de aglomeração.
17. Prova 2.
18. Recuperação das provas 1 e 2.

 

BIBLIOGRAFIA:

KELLY, E.G. & SPOTTISWOOD, Introduction to Mineral Processing. New York, John Wiley & Sons,
1982.

WILLS, B.A., Mineral processing Technology. Pergamon Press, 1992/1995.
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DISCIPLINA: ENG05018 – Processos Gravimétricos

DEPARTAMENTO: Engenharia de Minas

ANO: 2000/2009 CARGA-HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04

 

SÚMULA: Movimento de partículas em fluidos. Separação gravimétrica. Teoria e equipamentos. Curvas
granulométricas, de lavabilidade e de “Tromp”. Separação magnética e eletromagnética. Plantas de
beneficiamento. Deposição de rejeitos.

 

PROGRAMA
1. Introdução.
2. Caracterização para o beneficiamento.
3. Diagrama de RRSB.
4. Curvas de lavabilidade.
5. Beneficiamento a meios-densos.

5. Teoria.
5. Equipamentos.

6. teorias de jigagem.
7. Equipamentos de jigagem.
8. Eficiência Tromp.
9. Mesas concetradoras.

9. Teoria.
9. Equipamentos.

10. Espirais concentradoras.
10. Teoria.
10. Equipamentos.

11. Hidrociclonagem.
11. Teoria.
11. Equipamentos.

12. Calhas.
12. Teoria.
12. Equipamentos.

13. Outros processos de concentração.
14. Plantas industriais.

 

BIBLIOGRAFIA

BURT, R.O. Gravity concentration technology. Elsevier, Amsterdam, 1984.

GAUDIN, A.M. Principles of mineral dressing, McGraw-Hill, New York, 1939.

HORSFALL, D.W. Coal preparation for plant operators. Cape and Transvaal Printers Ltd, Cape Town, 1980.

TANJÁN, G. Mineral processing. Akadémiai Kiadó, Budapest, 1986.
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DISCIPLINA: ENG05533 - Mineração e Meio Ambiente

DEPARTAMENTO DE: Minas

ANO: 1995/2007 CARGA-HORÁRIA: 45 horas CRÉDITOS: 03

 

SÚMULA: Ecologia e os impactos ambientais na mineração. Legislação. Poluição do ar, água e solo.
Impacto visual, ruídos e vibrações gerados pela atividade mineira. Métodos de controle e técnicas de
reabilitação de áreas mineradas.

 

OBJETIVOS: Preparar o aluno para avaliar os danos ambientais possíveis de serem gerados na atividade
mineira e ministrar técnicas de controle e recuperação. Ensinar as metodologias empregadas no
desenvolvimento de um projeto de controle ambiental na indústria de mineração.

 

PROGRAMA:

01.  INTRODUÇÃO A ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS AMBIENTAIS. ASPECTOS DA
LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E INTERNACIONAL.

01.1.   Definição e conceitos de recursos minerais, mineração e meio ambiente;

01.2.   Legislação Brasileira;

01.3.   Aspectos da legislação internacional.

 

02.  AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS PELA MINERAÇÃO.

02.1.   Equipamentos utilizados para avaliação e monitoramento;

02.2.   Padrões de emissão permitidos nos efluentes líquidos e gasosos;

02.3.   Descrição das fontes causadoras de poluição na mineração.

 

03.  MEDIDAS MITIGADORAS PARA OS PROBLEMAS AMBIENTAIS NA MINERAÇÃO.

03.1.   Mineração a céu aberto tipo "stripping mining", "oper pit" e "quarry mines";

03.2.   Técnicas de reabilitação de áreas mineradas a céu aberto. Construção de terraços, recomposição
topográfica e recuperação das propriedades agronômicas do solo. Caracterização das propriedades do solo;

03.3.   Contaminação da água por drenagem ácida de mina e efluentes de beneficiamento;

03.4.   Métodos de tratamento de efluentes. Bacias de Decantação e tanques de mistura e aeração;

03.5.   Controle de emissão de poeira em vias, pilhas de minério. transporte e manuseio;

03.6.   Emissão atmosférica em secadores, fornos, termoelétricas. Precipitadores eletrostáticos e lavadores de
gases;
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04.  ELABORAÇÃO DE UM ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL NA INDÚSTRIA DE
MINERAÇÃO:

04.1.   Metodologia para execução de um RIMA e EIA;

04.2.   Análise de projetos realizados em empreendimentos mineiros;

04.3.   Realização de um projeto em um caso real de uma área industrial contendo mina e instalações de
beneficiamento.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: As aulas serão ministradas durante 2h semanais, destacando-se os
processos audiovisuais com apresentação de slides, transparências de retroprojetor e recursos
computacionais. Serão realizadas atividades complementares de campo com visitas técnicas.

 

BIBLIOGRAFIA:

ALCOA ALUMÍNIO AS. Coletânea de Trabalhos apresentados sobre reabilitação de áreas mineradas de
Bauxita.

BRADLY, J.M. Surface Mining and Land Reclamation. Rheinische Braunkohlenwerke AG, Cologne.

IBAMA. Manual de Recuperação de áreas degradadas pela mineração.

SHETRON, S.G.; DAHENWEND, R.; BARELLI, L. Manual for Mining Reclamation.

VOGEL, W.G. A manual for training reclamation inspectors in the fundamentals of sotis and vegetation.

WARD, C.P. Coal Geology and Coal Technology.
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